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BOAS NOTICIAS

Cartas recebidas hoje de Lisboa dão-

nos a grata noticia de que proseguem as

melhoras do sr. conselheiro Luciano de

(lastro, e que brevemente será completo

o seu restabelecimento. 0 nobre presi-

oento do conselho de ministros pcorou

no dia seguinte ao do seu regresso _dc

Cascaes, o que Íoi talvez devido á dile-

rença de temperatura durante o trajeto;

mas depois a bronqníten declinou, para o

que concorreu a aplicação de umjesma-

torio. S. ex.“ estava hontem muito ani-

mado, e ainda no periodo em que a fe-

bro atingiu a maior intensidade, nunca

aquele espirito laborioso deixon de ocu-

par-se dos negocios publicos. sr. con-

selheiro Barros Gomes, incumbido pelo

seu ilustrado colega, ia todos os dias ao

ministerio do reino, mas o despacbocra

feito pelo sr. Luciano de Castro. hein

prostrado pela doença o abandonou o

amor do trabalho.
t

t) ultimo conselho do ministros fui

presidido por s. ex.“, não obstante achar-

se ainda bastante encomodado. Vigilante

no posto em que lol investido pela con-

fiança d'el-rei e em que tem grangeailo o

apoio e os aplausosda nação, o sr. Lu-

ciano de Castro, quite com a sua cons-

ciencia honrada, conta vencer a enfermi-

mientjsfaççr as aspirações legitimas_

do seu partido e do paiz.

n--_-›_-

QUESTÃO ADMINISTRATIVA

Queria a Revolução de Setembro, que

nas juntas geraes lossem tambem repre-

sentadas as minorias. São essas as nossas

aspirações, mas não somos impacicotcs,

e contamos que lit havemos de chegar.

E' apenas questão de tempo.

Em 18.32 tivemos o primeiro ensaio

da representação das minorias nas co-

missões encarregadas do recenseamento

politico. E só 32 anos depois que o

principio foi introduzido na eleição du

corpo legislativo, e isto por acordo dos

partidos. Em 1876 o_programa do parti-

do progressista incluiu :i representação

das minorias como bazedc todas as refor-

mas quer politicos, quer administrativas.

E o sr. Fontes, em nome da regeneração,

declarou em pleno parlamento, que de-

teslava o crédodaGranja, que n não que-

rin, concítando assim as manifestações do

seu grupo contra o que atualmente não

só aplaude, mas até exige para as corpo-

rações distritaes.

Os tempos c os homens passam. u as

cousas ficam. Agora é a propria regene-

ração que pede e conclamii a favor da

representação das mmonas. Folgamos

com a conversão. Aplaudiuiol-a mesmo,

porque exprime uma das nossas melhores

conquistas. Saulo, o bcreje, Saulo, o quo

pregava o extermínio dos escolhidos do

Senhor, converteu-so ã sã dótrina, o no

fervor do entusiasmo fala com a eloquen-

cia com que S. Paulo se dirigia aos co-

rintios. Mas. no meiu da pri-,dica esquece

it prudencia, a moderação que deve ter,

como Nestor da sua grci.

Sc os principios que se detestavam

em 1876 são bojo bons e convenientes,

mas se não estão ainda preparadas as cou-

sas para a sua fiel execução, para que_ tão

grande senha contra a portaria _de :2o do

corrente, expedida pelo ministerio do rei-

no,aqual regula o morlo pratico dose fa-

zerem as eleições paroqumes, municipaes

e distritaes? lgnora talvez a Ileiiofuçño_

que para haver nas juntas geraos repre-

sentação das minorias, seria mister for-

mar primeiro os círculos eleitoraes. que

nunca poderiamdar menos de tres procu-

radores. lgnora talvez quo com as :itunes

circumacriçõos, com os circulos uninomi-

naes, on mesmo com es_ que elejam dois

procuradores, é impossivel haver tal re-

presentação. _

Ora os circulos são formado¡ com o

voto expresso de toda a corporação admi-

nistrativa, que teve a sua ultima reunião

em maio. E então ainda não estava pu-

blicada a reforma administrativa, cujos

trabalhos se achavam ainda atrelados,

não podendo prever-so quando se ultima-

riam. Para esperar pela reunião de no-

vembro para se proceder a tal divisão,

havia do protestar a oposição, que o go-

verno o fizera muito de industria, com o

intuito de dispor as cousas á sua imagem

o similliança. Assim a portaria de 25 do

corrente tinha razão de scr. O governo

não podia_ _ir mais além, Estava encerrado
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o periodo da ditadura. E não devia exer-

cel-ade modo a dar armas a regeneração

para o combater com vantagem.

Ora foi por o governo se ater a es-

crupiilos, que a regeneração o agride. Se

tivesse feito o contrario, agredil-o-iutam-

bem, mas justamente. Determinar a re-

presentação das minorias achando-sc os

distritos divididos em circunscrições que

não a admitem, sería pelo menos uma

prova de ignorancia indesculpavel. Ta-

lhar os círculos a sua moda,ou como fos-

se possivel lazel-o sem prejuizo dos po-

vos, havia de acusar-se. como obra do ar-

bitrio, apresentando a Revolução o mi-

nisterio como tirano.

Assim parece-nus detodo o ponto in-

subsistenle a acusação feita ao governo

por quem não estuda as questões, nem

conhece as dificuldades com que luta a

administração, que subordina os seus

atos aos preceitos lcgacs. E o que o fito

revela, é. que ã mingua d'assunto,se en-

tretein a oposição com cousas em que se

mostra completamente estranha.

-_-*_

A AGRICULTURA NACIONAL

No Minho vende-se o milho a 320

réis a medida do antigo alqueire. Em

Aveiro o mercado cota o apenas a 310

réis. [la muitos anos que este cereal não

se vende por similhante preço. Pride, pois,

atentamente dizer-se, que siiiiilhante cul-

tura não compensa o trabalho e a despe-

za. do produtor.

Tem-se debatido largamente a ques-

tão de saber se o estado deve ou não

transformar o imposto estatistica, que

atualmente incide sobre os ccreaes, n'um

tributo mais elevado tios generos impor-

tados do estrangeiro. As fabricas de moa-

gem opõem-se; os manipuladores calam-

se. o consumidor guarda silencio, mas s

agricultura representa e insta porque o

governo resolva o caso, que e complexo,

e que só deve ser decidido depois de exa-

me refletido.

Nós apinamos tambem pelo aumento

do imposto aduaneiro. E so não o au-

mentursin, adeus lavoura nacional. E so

o consumidor nada sol'rer com tal eleva-

ção, e so as fabricas de moagem se quei-

xam, não deve sofrer o maior numero, só

por amor de meia duzia de estabeleci-

mentos indnstriaes, cujos interesses serão

muito respeitaveis, matt o quo decerto não

podem tl assoberhar a grande maioria da

nação.

Cumpre resolver esta questão, que é

importante. U atual estado dc cousas é

portanto insustentavel.

_+

JOSÉ LUCIANO me casrno

São tão justas as seguintes palavras,

consagradas por um correspondente de

Lisbon para a imprensa portueiiseao mais

proeminente vulto da moderna politica

portugneza, que as devemos transcrever.

E' verdat'lc'iiamente notavel que as ondas

do caluiiia, que hoje no nosso paiz eii-

volvom todos os caratercs. ainda os mais

lidimos, nem sequer se atrevam a tocar

n'cssa individualidade distinta, que assim

se impõe ao respeito dos seus mais ter-

rivais adversariOs;-tão solida é a sua

reputação, e tão alto o seu prestígio.

(P. a respeito da saude do sr. presidente

do conselho pode agora dizer-ac que chegou a

dor cuidou. as pessoas que mais de perto o ro-

deiam. S. cx.' e um trabalhador infatigavel.

Não me fatal encontrar quem com mais afinco

se entregue ao estudo. A sun Vida e exclusi-

vamente consagrada a prufundar us multiplos

ramos do sciencio administrativo, o o variadis-

sima s ordem de problemas com que constan-

temente se preocupa. A debilidade da sua cons-

tituição lisina não corresponde n trio excessivo

traballio, de fórum que esta gasto de forças. A

docnçii que agora o atacou encontrou n'equela

fraqueza meio parti ¡II-'tis fortemente deixar um.

roda ii sua ação dcatruidora, e assim Icri ilu-

dir-nos com os nosso¡ bons desejos o cupormoa

que Is melhoras são tão importantes como çmm

para desejar. Nau ¡iii-.i, iiifrlíziuctitc. Cumtndo,

mol elos se manifestaram logo ele quis entrar

de novo na tamo httiiiual, como a reunião do

ciinacths principalmente qustm. U sr. conse-

lheiro Jose' Luciane precisava de iiin grande

preso do dsscanço para que a convalesccoça

tosse segura. no entanto o ninor pir o seu pain,

e pelo seu partido, podem n'elc mais do que

as preocupações com o seu citado. B' uni forte

_aquele homem tio debil. i'ourus terão mais

força d'aniino e mais absolute ucuegação por

ox cuidados proprios-como poucos tcráo cain-

dos mais complexos. uma honradcz mais pro-

vada e uma rartii de SEFVIÇH: ao seu pa a mais

larga e tllítll brilhante.

«De toda ii parte se tem recebido telegra-

mas pedindo noticias do _enfeitar_ Aqui u sua

casa esta' constantcillcntu cheia de pessoas que

vão saber de seu estado. A familia real tem

mostrado por clc um interesse exceniiiiial-cu-

mo quein sabe hein ter u'oquelc estadista um

iloa seus melhores amigos e um dos seus mais

fieis ¡eriidoran

_+_._.

arossnmçõns CIVIS

O Diario publicou o seguinte decre-

to, regulondo o modo de adquirirem di-

reito ã aposentação os empregados e de-

mais funcionarios do Estado, que a ela

não tinham direito ao tempo da publica-

ção do decreto com força de le¡ n.' 1 de

17 do julho ultimo.

O decreto é o seguinte:

Direção geral da contabilidade publica

Repartição central

Para execução do § unico do artigo

l.” do ilecri to r.qu foiça de lui n.“ 1, de

17 do julho ultimo: hei por hein decre-

tttr o seguinte:

Artigo 1.' Os funcionarios do Estado,

na metropole, em repartições, institutos,
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estabelecimentos, benelicios, ou empre-

gos onde não havia dircítoa aposentação,

ao tem o da publicação do decreto com

força e lei n.“ l. de 17 de 'olho de

1886, adquirem-na nos termos do § uni-

co do artigo 1.' do mesmo decreto e sc-

gundo o disposto nos artigos seguintes.

Art. 2? Os empregados de que se

trata são obrigados a declarar_ nadireção

geral da contabilidade publica, dentro em

trinta dias, a contar da publicação d'este

decreto, que ao sujeitam ás prescrições

d'ole.

§ 1.' A declaração será feita em re-

querimento dirigido ao rei, assinado pelo

interessado e devidamente reconhecida

a_ assinatura; acompanhando esse reque-

rimento:

a) certidão do batismo ou do registo

civil do empregado, por onde se prove a

sua edade;

li) certidão passada pela direção ge-

ral das contribuições diretas daimportan-

cia da lotação do emprego ou função exer-

cida pelo requerente.

_ § 2.' Os empregados que forem no-

meados depois da publicação d'este decre-

to jnntarão tambem ã sua petição, certi-

dão do dia em que tomaram posse doem-

prego, e o preso para a apresentação da

petição é egualmento do trinta dias, im-

prorogaveis. contados do da posse. O dia

da posse não se conta: se o trigesimo lOr

feriado ou sontilicado, o praso termina

no dia 31.“ A direção geral da contabili-

dade passará recibo, cci'titicando o diaem

que a petição. nos termos d'este artigo,

lhe far entregue pelo interessado.

§ 3.' Aos empregados que no dia 31

de julho de 18815 tinham mais de qua-

renta e cinco anos de edade e aos que a

tiverem, quando de futuro forem nomea-

dos, não u concedido o direito dc apo-

sentação.

â 'if Os empregado: que não apre-

sentarem as suas petições nos piusos mur-

cadus u'csto artigo, consideram-se como

tendo desistido do direito de aposentação.

Art. 3.° Recebidas as petições, a di-

réção geral, com informação sua, suti-

meterá ã coiilirmação do ministro da fa-

zenda a admissão ao direito de aposen-

tação dos requerentes. Us nomes dos ad-

mitidos e seus empregos, o dia ein que

começ-ama gosar do direito de aposenta-

ção, e a quota que téem de pagar para a

caixa, nos termos da tabela junta a este

decreto, que baixa assinada pelo minis-

tro e secretario d'estado dos negocios da

fazenda, serão, pela direção geral da con-

tabilidade publica, publicados na folha

olicíal do governo.

Art. !N Os recebedores de comarca,

bairro ou concelho, são dispensados da

apresentação da certidão da lotação de

seu emprego, de que trata o artigo ante-

cedente, visto que da importancia das

quotas de cobrança que lhes forem aho-

nadas. um terço e considerado encargo

do logar, um terço retribuição de exerci-

cio e um terço retribuição dc categoria.

A quota para a caixa de aposentação so-

rá, portanto. contada sobre dois terços da

retribuição dos recebe-lares de comarca,

concelho ou bairro; e a pensão de apo-

sentação, sobre um terço da mesma re-

trtbutção.

Art. 5.' Os empregados que tiverem

vencimento lixo pago pelos cofres do cs-

tadu, contribuirão para a caixa de apo-

sentação por meio de dedução da respe-

tiva quota no ato do pagamento do ven-

cimento.

Art. 6.' Os empregados que tiverem

vencimento, parte pago pelos cofres do

estado e parte pago por meio de emolu-

mentos ou salarios, oderão requererque

ri importancia total a quota lhe seja de-

duzida no vencimento que lhes fer satis-

tu pelo tesouro.

Art. 7.I Os empregados que não ti-

verem vencimento pago pelos cofres do

estado. contribuirão para a caixa de apo-

scnlaçãn, pagando as quotas devidas na

recebe-loria do concelho onde tiverem o

"3 7.' Depois da contribuição efetiva

em ez anos, os empregados que se atra-

sarem no pagamento dns quotas só pode-

rão ser aposentados pagando as quotas

em dívida, e juro do 6 por cento ao ano,

sendo esse juro contado como se na pres-

tações tivessem constituido ieceita da eni-

xa nos prazos legaos.

5 8.“ A direção geral da contabilida-

de publica estabelecerá a fórma do pro-

cesso para liscalisação dos conhecimentos

de cobrança das quotas para a caixa de

aposentação.

Art. 8.' A importancia da pensão dc

aposentação dos empregados de que tra-

ta este decreto, em qualquer dos casos

Iixados no decreto com força de lei o.“ 1

dia-17 de julho de 1886, ter-ã por base a

importancia da lotação do emprego, sen-

do considerado nm terço como vencimen-

to de exercicio e dois *terços d'essa im-

portancia como vencimento de categoria

do empregado.

§ 1.' A pensão de aposentação dos

recehedores de bairro, comarca ou conce-

lho, tem por base o importancia fixada

no artigo IL' diesto decreto.

§ 2.' Em caco algum ünportancia.

maxima da pensão de aposentação de

qualquer funcionario pode exceder a reis

1:000â000; seja qual for a data da no-

meação dos empregados.

Art. 9.“ Nenhum ompi'egndo pode em

caso algum ser aposentado sem ter cou-

tribuido pelo menos durante dez anos pit-

ra a caixa do aposentação, com exceção

da hipotese fixada no 3.' do artigo 4.'

do citado decreto com torço. de lei n.° 1

de 17 do julho de 1886, em que a apo-

sentação pode scr concedida seja qual for

o tempo da efetiva contribuição.

Art, 10.' 0 tempo de. serviço que dá

direito a pensão de aposentação sui se

conta desde a data da declaração de que

trata o artigo 2.' (l'este decreto, quando

u Ciliprcgñdu soja adniiti-lo a gosar do di-

reito da mesmo aposentação, segundo a

nota que for publicada ria folha oficial do

governo, nos termos do artigo 3.“.

§ unico. Se oempregado porém ti er

servido em instituto, repartição ou haja

sido provido em benelicio ou emprego

onde houvesse direito ã aposentação, o

tempo d'esse serviço será tambem conta.-

oo ¡iq-a a djtagpmeotaçmrñcando ex-

pressamente entendido que o preso nun-

ca pode ser nnteiiOr ádata da publicação

da lei que concedeu tal direito aos am-

pregndos que serviam nos empregos ou

nos institutos e estabelecimentos de que

se trata; ficando eguolmente declarado que

esse tempo de serviço não se pode contar

sem que o empregado tenha contribuído

eféiivameiitednrnntcdez anos para a cai-

xa, como estabelece este artigo.

Art. 11.' U processo da aposentação

dos empregados de que trata este decreto

surã regulado nos mesmos termos em que

o for o dos empregados que tinham direi-

to á aposentação, segundo o disposto no

citado decreto com força de lei do 17 de

julho de 1886, ficando porém muito ex-

pressamente duclniado que no respétivo

processo terão de ser incluidos oa docu-

mentos jusiilicativos do pagamento das

quotas para a caixa de aposentação.

à unico. Us documentosjustilicativos,

para os empregados cujas quotas forem

pagas por meio do desconto, são certi-

dões do mesmo desconto. passadas pela

respetiva repartição da direção geral da

contabilidade publica: para aqueles ein-

pregados que não pagarem por meio de

desconto, o conhecimento em forma pas-

sado pela respeiiva repartição de fazenda

o tissmado pelo recebedor de que o paga-

mento foi efetuado.

Aii. 12.“ Os empregados admitidos a

gosarem do direito e aposentação nos

termos d'este decreto, quando sejam pro-

vidos n'ouiros empregos nas mesmas cou-

diçocs dns mccionadas no ã unico do ar-

tigo 1.” do decreto n.” 1 de 17 de julho

ultimo, serão obrigados adeclarar se que-

rum continuar :t gosar il'esse direito, nos

  

     

 

termos e nos presos do artigo 2° d'este

decreto, sob pena de serem considerados

como tendo desistido do direito de upo-

seotação.

§ unico. Se o nuvo emprego for do

lotação diversa, a nova quota a pagar será

calculada por essa lotação, e a pensão de

aposentação regulada pela media das lo-

tações, anterior e nova, consideradas nos

termos do artigo 8.', sendo essa media

estabelecida em relação ao tempo em que

o empregado serviu em cada um dos ein-

pregos.

Art. 13.' As pensões de aposentação

dos empregados de qua-iguais este decreto

são perdidas nos casos marcados no do-

creto com força de lei n.' 1 do 17 de ju-

lho ultimo.

Art. tt.“ Em couformidadecom ode-

creto acima citado, os lugares dos empre-

gados aposentados não poderão ser pro-

vidos, nom a aposentação produzir oa

seus efeitos, sem o visto do tribunal de

contas no respetivo processo.

Art. 15.“ U subsidio estabelecido para.

os professores de instrução primaria pelo

artigo 71.* dit lei de 2 maio de 1878,

continuará a ser pago nos termosda mes-

ma lei, por titulo de renda vitalicia mas

du processo da :i ›oscutacão constará:

1.' por documentos emanados da di-

reção geral de instrução publica, o tent-

po de serviço eletivo do protector, que

exercicio do seu emprego oo função.

§ 1.“ A direção geral da contabilida-

ilo, quando ao empregado for reconheci-

do o direito de aposentação. comunicará

imediatamente o facto ao respetivo diré-

tor da repartição de fazenda distrital, a

fim d'este mandar extrair os competentes

conhecimentos de cobrança.

't5 2.' A quota para a caixa de apo-

sentação ó devida desde o primeiro dia

do trimestre em que o documento fer ex-

traído.

§ 3.° O pagamento d'ossa quota far-

so-ha por trimestres.

§ ›'t.° O empregado que não pagar a

importancia da quota nos primeiros oito

dias depois do trimestre vencido, fica an-

jeito ao juro da móra de 6 por cento.

Aquele que não pagar as quotas de qua-

tro trimestres suguidos, emquanto não

tiverconiribuido por dez anos para a caí-

xa, perde as quotas anteriores e o direito

de aposentação.

§ 5.“ Os diretores das repartições de

fazenda enviarão anualmente á direção

geral da contabilidade, os conhecimentos

dos contribuintes que houverem deixado

dc pagar quatro trimestres dc quotas.

§ 0.° A mesmo direção geral fará pu

blicar no Diario do Governo o numero

de ordem dos contribuintes, que tiverem

incutrido na penalidade do que trata o

i i"
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riu rest!toldos.

lhe dii direito ao subsidio de aposentação

pelo estado;

2.' que o aposentado estava comple-

tamente inhabilitodo,fisic:i ou moralmen-

te, para o serviço, vcrilicando-se essa

iiihshilidade nos termos do § 2.“ do arti-

go 3.' do decreto com força de lei n.” 1

dc 17 de julho ultimo.

Art. 15.' As disposições' d'cste de-

creto e dos decretos com força de lo¡ n.“

1 c 2. de 17 de julho de 1886, referem-

as só a empregos exercidas na metropols

e não a quaesquer empregos. ou serviços

prestados nas províncias ultram-ovinos.

O presidente do conselho de minis-

tros, e os ministros e secretarias d'estado

de todas as repaitições, assim o tenham

entendido o façam executar. Paço, aos

Ut de outubro de 1886.-llEl.-Jose

Luciano de Castro _Mariano Cirilo de

Camel/io- Visconde de S. ¡minoria-

Henrique de Macedo -chriqiic de Bar-

ros Gomes -Emigdio Julio Navarro.

Tabela das quotas por idades a que sc

refere o decreto dotado da hoje e que

d'cle faz porte

- dador Porcentagem -

,Até 25 anos.. . . . . . . . . . 5 por cento

De25330anos....... 6 -

D630a35anos....... 7 ›

De35a-10anos....... I

De 40 a 45 anos.. 10 i

Paço, em Ui de outubro do 1886.-

Mariano Cirilo de Carvalho.

A+-

RBENOB INCULTOB

Lé-se iio Diario do Governo:

:Convindo ter reunidos e metodica-

mente classificados os grandes tratos de

terreno que. pela legislação vigente, ha-

jam de ser distribuidos pelaa circnmscri-

ções llorestaes. creadas pelo decreto com

força de lei dc 28 de julho do corrente

uno. e quo, abrangendo as areias moveis

do litoral i: respétiva znua de abrigo, as

cnmiadas das montanhas e os grandes

tratos de Charneca, aridos. incultos e des-

povoados, tão do perto se relacionam,sob

o ponto de vista do regimen das aguas_

com os serviços relativos a terrenos mar-

ginaes, que hajam tambem de requerer

revestimento florestal, embora de nature-

ra especial e.restrita, os quaes constituem

competencia das circnmscrições hidrauli-

cas, decretadas ultimamente em harmo-

nia com preceitos estabelecidos na carta

de lei de 6 de março de 1884: lia por

hein sua magestnde el-rei determinar que

a direção geral de agricultura expeça or-

dens urgentes aos silvicultores,chefes das

circumscriçõus llorestaes, quo poderão ser

coadjuvados pelos agronoinos ao serviço

do governo, para que, com a urgencia

possivel,procedam ao arrolninento e clas-

sificação dos terrenos que devam, pela

sua natureza.constituír as zonas propria-

mente llorestaes da dependencia da rc-

ferida direção geral, nos termos do § 2.'

do artigo 3.“ e do artigo 48.“ do mencio-

naho decreto com furçu de lei.

Paço, ein 26 de março de 1886.-

Einiilio Julio Navarro.

Para o wosclheiro dirétor geral de

agricultura. i

o
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Dirt de grande gala.-Amanhã, por

motivo do faustosissiriio aniversario nata-

licio de El-rei, haverá as costumadas de-

monstrações de regosijo publico. O sr. D.

Luiz tem ilustrado tanto o seu reinado,

que n'este dia festival todos os portugue-

zes exultam, e fazem votos ardentes para.

que o Todo Poderoso prolonguo por dila-

tados anos tão preciosa existencia.

Apontamentos da carteira.-Estã

quasi deserta a estação baliicar da Barra.

lletiraram huntem e hoje quasi todos

a.; familias que ali se achavam a banhos,

Ontem regressou o revd.m sr. arcebispo-

bispo do Algarve, o sr. D. Antonio Mou-

des Belo, e sua cx.“ família. S.et.' par-

tiu iio comboio da tarde prira Coimbra,

nude foi cumprimentar o rent!no sr. bis-

po conde. De Costa Nova do Prado tum-

hem regressaram hoje algumas famílias.

O tempo vao arrefecendo. D'alii as bron-

quites, os deüuxos, os eatarraes, todo o

certcjo de enfermidades que acompanha

a humanidade sempre que a temperatura

desce, conforme éuzo e costume em todos

as estações do ano.

Junta geral.-Abre no dia 1.n dc

novembro a sessão extraordinaria da jnn-

ta geral d'este distrito, sob a presilencin

do nosso respeitavul amigo o eminente

~urísconsulto o sr. dr. Alexandre de Sca-

ra. Logo que tenhamos espaço publica-

rcmos o relatorio que lhe é apresentado

pela comissão executiva eleita em maio

ultimo, de que e presidente o nosso cole-

ga dr. Barbosa de Magalhães, e vogaes

os nossos ilustrados antigos os srs. Elias

Fernandes Pereira, e dr. José Xavier

Cerveira e Souza.

?webcam-Foi conferido o premio

iBorão de Castelo do Paivai, pela dis-

tinta aplicação nos trabalhos anatomicos,

no 1.' aiio da faculdade do medicina de

Coimbra, ao aluno, o Sl'. Antonio [irao-

dão de Vasconcelos, lillio do nosso pres-

tautissimo amigo, o sr. Antonio Teixeira

  

Í

Achado ?-Estarão certos os nossos

leitores de havermos noticiado o roubo de

um me-lallião de ouro feito :io acreditado

uurives d'esta cidade o sr. Antonio da

Costa. Da falta d'aquele objecto no esta-

belecimento d'esle nosso amigo resultou

a captura feita por ele mesmo do melian-

te que tinha ali entrado com um futil

pretexto. Mas o medalhão não foi encon-

trado em poder do homem, s como não

havia prova, foi posto em liberdade.

Ha dias foi prevenido o ar. Antonio

do Costa, pelo seu colega o sr. José Ma-

ria Ribeiro, de que a sua casa fora uma

rapariga para vender uma joia, que pa-

recia ser a que lhe tinham roubado. ll¡-

rigín-se logo ali, e reconheceu o objeto,

que em continente lhe foi entregue pela

apresentaute, alegando que o tinha eu-

centrado junto da ponto do S. Gonçalo.

E por mais diligencias que se empregos-

sem, pain que a rapariga déssc outras

respostas, a conclusão foi sempre a mes-

ma, que tinha achado ao pé da ponte

o tal medalhão, não havendo ari'edal-a

d'isto. A mesma resposta obteve n auto.

ridade administrativa, quando interveio

rm qiieetãn_ |

O que, porém, c' certo é que o me-

dalbão voltou para o poder do seu antigo

possuidor, que gratificou a rapariga, vis-

to que nada sc provou em contrario do

que ela alegava. E' caso de dar-lhe o pa-

rabeni.

0 Codigo EleitoxaI.-Estã no prélo

a 3.' edição, mais correta o aumentada,

d'este uiagnilico trabalho do nosso cole-

ga, dr. Barbosa de Magalhães, e que tem

obtido tim exito brilhante, como se va

pelo numero das edições.

Estação telegrañca.-Foi aberta ao

publico no dia *2d do corrente a nova es-

tação tolegraüca d'Arouca. havendo, em

sinal de i'egosijo, musica, foguetes e ilu-

minação na casada natação. Este impor-

taiite melhoramento é devido aos esfor-

ços do digno chefe do partido progressis-

ta d'aquele concelho.

E¡eruioios.-Tem liavi-.lo n'estcs

dias, das 7 ás 8 horas da manhã, no lar-

go do llocio, exercicios de recrutas a ca-

valo, sob a direção do sr. Manuel Anto-

nio, primeiro sargento.

S. Bintan-Este milagroso Santo,

da particular devoção de muita geutolp'ia,

teve festa lucida no rico templo de Jesus,

onde as devotos senhoras ali recolhidas

seguem as honrosas tradições do convento.

Arremataçào.-No dia 16 de uo-

vemhro proximo vão á praça no governo

civtl d'este distrito 17 terrenos marginaes

da estrada da Mealhada a Ulivoira d'Aze-

meis, e sites na lreguezia dos Arona, do

concelho d'Anadia, e nos sitios das Can-

celas,do Pego, do Moinho Novo edo Por-

tuntão.

0 tempo-Depois il'algiins dizia de

perfeito inverno, voltou o outono com o

sun foriiioso tempo d'uma amenidade ape-

tecivel.

Trabalho no mar. -Uonvc-o na

quinta-feira o com resultado lavoravel

para algumas campanhas nas costas da

Torreira e Nova do Prado, não havendo

nada em outras. Hnntcm apenas houve

tres Campanhas que forum ao mar, uma

na costa de llhavo e duas na de Aveiro,

mas sem resultado.

Mercado de sardinhn.-As pescas

do ante-hontcm-a sardinha pescada na

Torreira e Costa Nova, está hoje por

tãUOO e làlillt) reis o milliciro, confor-

me a qualidade e o tamanho.

  

Cartões pontual-Vas adotár-se cs-

to novo sistema de correspondencia pos-

tal, com que o publico muito tem a Iu-

crar. t) cartão postal, diverge do bilhete

postal em poder conservar-sc u sigilo da

correspondencia, porque não c' aborto. E'

uma especie de carteira. O fecho tem

um preparado do cola, quclovemente bu-

mcdeuido fecha como os sobrescritos or-

tliuarios. Ílentro escreve-se n comunica-

ção desejada, depois fecha-se o escreve-

sia-lhe o endereço no logar que para cs-

se lim leva ii indicação, c tem ji't a marca

dc estampillia de 25 reis. Qualquer pos-

sua munido de cartões postaes, que são

de l-'Jllllllllo transporte, e que por isso po-

de trazer oii carteira, está sempre hahí-

litada a fazer a sua correspondencia em

qualquer parte, sem necessidade iicin des-

peza em papel e subrescritos.

Vales do correio entre Hespanhn

 

e Portugal.-Dusdu 0 l.“ du dezembro

principio a funcionar o Serviço de vales

entre os dois paizes. O dinheiro deposi-

tado por particulares na tesouraria cen-

tral e administrações de fazenda de lies-

panha serã convertido em Portugal em

vales do correio pagaveis ás pessoas e

nas localidades indicadas n'elcs.

Em Portugal o dinheiro com identi-

co üm será entregue nas administraçõmt

do correio. Nenhum vale deve exceder a

quantia de 50|) pesetas, quando for pa-

gavcl em Huspanlia, nem QÚÉOUO reis

quando for pagarel cm Portugal. Por

agora o tipo do cambio é de 180 reis por

peseta, e o premio '2 0“) Não se adm¡

tem frações de pesetas. j

Os vales não pagos caducam no lim

 
Brandão de Vasconcelos, a quem felici-

tamos.

 

de seis mezes a favor doa paises que de-

llllllllll

 
variou; efetuar o pagamento.

puvLICArÕEs. Cnmispnnilenutas particulares: linha 40 reis. Anuncios: linha-30 mis; repetições !O

reis. Publicações no corpo du jornal, por línlia 60 reis. Assina-Se unícaiiieuto um Aveim.Asiis:-i-

naun-as sito pagas utianiadas. Us manuscritos enviados :'i redação, sejam on não publicado, não se-

Oi¡ herdeiros do conde de Santi¡

Eulnlln. _Tem aparecido em Vízcu mui-

tos pretendentes à herançado linado coti-

de de Santa Enlalia. Antonio Augusto de

Melo Castro; mas todos em 7.” c 8.'

graus. Parece que os herdeiros mais che-

gados, de 3.' grau, são os filhos e netos

dc Duarte dc Melo o Castro, das antigas

casos do Tojal e Farminlião que residem

em varias terras do reino. Estes aguar-

dam de Cabo Verde uma certidão de

ohíto do seu antepassado Duarte de Melo

e Castro, que foi um dos vice-reis, para.

juntar ti outras com que pretendem pro-

var a sua identidade e parentesco. 'l'am-

bem se servirão de nina certidão de ar-

vore genoalogica.

Oliveiras.-As primeiras oliveiras.

cultivadas na província do Minho, foram

plantadas no concelho da Amares,diz um

colega nosso.

Trouxe-ns de Coimbra por mar, em

153-1, nm famigerado fidalgo do Entre

Homem e Casado, a quem o marquez de

Monte-belo, Felix Machado da Silva, es-

crevera a vida com minuciosidadu, pu-

blicando-a em A.“ em Madrid cm 1660.

(Iniciativa-au oammado uuatgo Má-

nuel Machado d'Aacvodn: e no Minho ti-

nha em Entre Homem e Curado o seu

solar dos Machados-descendentes do

rico homem D. Mondo Moniz, que cm 8

de maio de “47 arrombára a atacando

as portas do Santarem, militando sob os

astaudartes patrioticos do D. Alonso Heu-

riques.

Despachos do correio stelegrafoc.

-Verilicaram-se os seguintes:

Foi ordenado que liquo sem efeito a

nomeação do Pedro Joaquim Marques

para o logar de ajudante do quadro para

o serviço do correio e telegrafos fora d

Lisboa e Porto, para que fóra nomeado

por portaria do 17 du setembro ultimo.

Luiz Bento Varela, 2.” distribuidor

da administração dos correios e telegra-

fos do Lisboa, nomeado 1.° distribuidor

da mesmo administração.

Joaquim Faria, distribuidor supranu-

merario da administração dos correios e

telegrafos do Lisboa, nomeado 2.' dis-

tribuidor da mesma administração.

Melchior Teixeira .Guedes, exonerado.

pelo requerei do lugar'du distribuidor su-

pranumerario com_ exercicio no Porto.

Alfredo de Matos Azevedo Leal, exo-

nerado do logar de ajudante do quadro

de telegrafos da administração dos cor-

reios e telegrafos do l'orto, por se achar

comprehendtdo nas disponições do artigo

da organisação decretada em 29 de julho

ultimo. '

Manuel José de Souza Ribeiro, idem.

Joaquim Bernardo, exonerado, por

não cuniir ao serviço, do logar de dis-

tribuidor sopranuinei'ario com exercicio

no concelho de Vila Nova de Gaya.

Luiz Pereira Martins, nomeado distri-

buidor supranumsrario com exercicio no

Porto.

Carlos dos Santos, 2.' distribuidorda

administração dos correios o telegrafos do

Portn,nomeado 1.” distribuidorda mesma

administração.

José Gomes. idem, idem.

Joaquim Ferreira Alves l'acheco.dis-

trihuiilor supraiiumerario da administra-

ção dos correios e telegrafos do Perto,

nomeado 2.“ distribuidor da mesma tul-

ministração.

Joaquim Pinto d'Amaral, idem. idem.

Justino l'into Vasconcelos, nomeado

distribuidor rural rom exercicio no cou-

celho de Sinfães.

Guilherme Jose Alves Pereira, no-

meado distribuidor supranumorario da.

administração dos correios e tclografosdc

Lisboa.

José Joaquim d'Almeidu Carvalhaes

Junior, 2.“ aspirante do quadro dos cor-

reios e telegrafos fora de Lisboa e Porto,

com exercicio na llegoa. transferido, co-

mo requereu, para a direção telegrafo-

postal de Vila Real.

José Maria Moutinho d'Autlrado, exo-

nerado do logar de ajudante, com exer-

cicio na estação de Gouvein,por se achar

compreheudido nas disposições do artigo

G3 da organisação decretada a 29 de ju-

lho ultimo.

Manuel Alves Rodrigues, dumitíilo do

logar doílf distribuidor, com exercicio

no concelho de Melgaço, porabztndouode

Serviço e abuso do conliança.

Joao da. Encarnação Meireles, no-

meado distribuidor supraiiumerario, com

exercicio no concelho de Evora.

João Cardoso Junior, exonerado do

leg-.ir de ajudante. com exercício na esta-

ção de Monchique. por declarar não lhe

convir o referido logar.

Antonio Peroiro. nomeado distribui-

dor snprannmcrario comexercicio no con-

celho da Feira.

José Crispiniano da Fonseca Junior,

exonerado do logar de 2.' aspirante do

quadro de correios da administração do

Porto, por não ter ainda tomado possetlo

referido logar, achando-se ausente do ser-

viço em parte incerta.

Antonio Maria Lopes, chefe da esta.

ção de «1! classe um Uondeixa, transferi-

do para identico logar ein Cantanhede.

Joaquim Abel de Ulivoira, nomeado

chefe da estação de 4.' classe ein Con.

deita.

s

  

 



    

 

   

  

  

 

a de sua ntteza a prin-

mello. -Sua alteza real diri-

o conde [Ialer de Arroz, presidente

a comissão que se organisoo em França

para oferecer á gentil princeza uma lem-

rançs, por ocasião no seu casamento, a

seguinte carta escrita pelo seu proprio

punho:

-Seuhor.-Só ha poucos dias recebi

a lembrança, que me enviaram de Fran-

ça. Foi-me, pois, impossível dizer-vos ha

mais tempo quanto me penhorou a filés.

que vos inspirou a todos. Lamento nã .

poder assegurar diretamente o meu reco-

nhecimento aos numerosos snbscritores

que se reuniram para me dar um teste-

munho de simpatia, e peço-vos de ser o

meu interprete junto d'eles.

Os pratos são verdadeiras maravilhas;

estão em nossa casa de Belem, onde serão

sempre para mim uma recondução da Fran-

ça, que ou deixo¡ sem esquecer, e dos

amigos da minha familia, que procuram

acompanhar-me com os votos da sua de-

dicação na minha nova patria.

Peço-vos, que meacrediteis vossa alei-

çoada,

Amelia, duqueza de Bragança.

Treo pontes: u. metelica D. Lui¡

I, a das barcas e a penail.-A ponte

l). Luiz l, no Porto, que será inaugura-

da solenemente no dia 31 (lo corrente,

domingo, aniversario natalicio de el-rei,

compõe-se de dois tabuleiros metalicos

aobrepoatos, suportados por um grande

arco de ferio. 0 taholeiro superior é que

será franqueado ao publico n'esse dia. O

referido arco tem 172 metros e 50 ceu-

timctros de abertura ou 12'",50 mais do

que a ponte D. Maria Pia. A sua maior

altura. sobre os pontos de apoio, é de

52“',50. E' formado de dois arcos seme-

lhante reunidos entre si e que se apro-

ximam um do outro, desde a base á par-

te mais elevada. 0 seu desvio ride 16',O

na parto ¡nfet'i0r, e de 6“'.0 na parte su-

perior. Tem 302 metres de comprido o

tabuleiro superior. A sua parte central

descauça diretamente sobre o arco e so›

bre duas colunas de ferro fixas, cgnal-

mento no evitar. E' ¡ripar-tado por Inc pi.

lares metalicos, dois de alvenaria e dons

pégõas a que se acham ligadas as aveni-

das de acesso. O pavimento do tabuleiro

mede 5“,25 e são guarnecidos a tijolos

striados, em mosaico. Achase o taholei-

ro inferior seguro ao arco porqnatro sua.

pensões de forro, usanutando nas suas

extremidades sobre os pégões da base do

arco. Este taholeiro mede de comprimen-

to 174 metros e de largura 8 metros. O

pavimento tem li metros de largura e um

os passeios, que são de chapa de ferro

striada. Fica a 62 metros acima do nivel

do mar o pavimento do tabuleiro supe-

rior e a 11“',70 o do inferior. 0 peso to-

tal da parte metalica é de 32300 tonela-

das. E' uma obra de arte uotavel.

-Ate 1806 nenhuma ponte dava

facil comunicação entre a cidade do Por-

to e Vila Nova de Gaya. N'esse ano es-

tabeleceu-se, pois, uma ponte feita de

barcas, seguras por correntes de ferro.

Não foi longa, porém, a sua duração:

apenas 37 anos, dando* por linda a sua

missão no de 1843. Por muitu vezes a

pinta das barcasrfoi destruída pelas cheias,

tio frequentes nu* Douro durante a esta-

ção iuvernoss. D'estea contratempos re-

sultou ser a referida ponto substituída pe-

la pensil, em 1843.

Deu-ae principio á nte pensil no

dia 2 de maio de 1844:o aniversario da

coroação da rainha D. Maria ll, assistin-

do a este fito o governador civil o militar

e aa camaras munícipaesdo Porto e Gaya.

No principio de fevereiro de 1843 esta.

vam completos os trabalhos e a ponte já

se achava no caso de ser aberta â circu-

lação publica. Esperava-se apenas a or-

dem do governo, ue devia chegar de 10

a 12 d'esse mez. stavam planeados al-

guns festejos para solenisar a inaugura-

ção da ponte, devendo assistir todas as

autoridades e tropas da guarnição; mas

uma cheia subita, que sobreveiu no dia

17 de fevereiro e que obrigou a retirar

_a ponte das barcas fez com que a ponto

fosse franqueada ao transito publico no

dia 18 do fevereiro de 1843, tendo-se

consumido na sua principal construção

um ano, nove mezea e quinze dias. A

ponte foi construida soh a direção do eu-

geulseiro Glmnges Lacete.

Vin ¡nham-Lente nas Novidades:

«Den entrada no hospital de S..losé,

Rosa Balseira Miranda, de 13 anos, mo-

radora nos Pegões, Vendas Novas, que

fora ferida com um tiro de pistola por

João Marques Marçal, de 't anos, que

vivia ultimamente em uma cabana perto

dos Pegões.

O que até agora se sabe do crimino-

ao é o mais repugnanto e horrivel. 0

Marçal não tem profissão lícita, e já foi

pireso cinco vezes por diversos roubos.

a perto de dois mezes roubou uma por-

çr'to de roupa em Ganha, e vendo-se per-

seguido pelas autoridades, deu dois gol-

pes no pescoço com uma navalha, com

ideia de se suicidar, ou de fazer uma co-

media de arrependimento. Sendo preso e

conduzido ao hospital de Setubal, ao fim

de alguns dias estava restabelecida, e co-

mo já lhe tivesse passado a ideia do sui.

cidio, tratou de fugir do hospital, o que

conseguiu. Andando a monte durante al-

guns dias, consta que na Moita estrangu-

lou uma rapariga. N'esse mesmo dia, 15

do corrente, atravessando um campo dos

Pegões, encontrou a Rosa Balseira, que

regressava a casa com uma irmã mais

velha. O Marçal, abrindo uma navalha e

ameaçando de morte as duas, obrigou a

mais nova a acompanhal-o para a caba-

na. O malvado abusou vilmente da pobre

rapariga, conservando-a em sua compa-

nhia mais pelas ameaças do que pelos

carinhos.

Sabendo o regedor de Ganha que o

Marçal estava escondido na cabana, foi

pOr-lhe cerco, acompanhado por oito ca-

bos de policia armados de espingardas.

Vendo-se na impossibilidade de fugir, o

malvado rendeu-se, mas sendo interro-

gado pelo regedor, negou os crimes que

the atribuíram. U regedur interrogou en-

tão a rapariga, que, esperançada em se

'er livre do monstro, confessou a infame

,iolenciti de _que fura vitima. 0 regedm

trainers' o unprudenct'a de não mandar

_ ri lu pelos srs. dis. Eduardo Mota e Abi-

revistar o preso ou de não o amarrar

bem, o que se justihcava pelos seus pre-

cedentes; por isso o Marçal, vendo-se per-

dido pela confissão da rapariga, ,tirou ra-

pidamente da algibeira uma pistola de

dois tiros .e desfechou um contra a rapa-

riga c outro contra o rcgedor. A ultima

bala não acertou, mas a primeira atra-

vessou o peito de Rosa Balseiro.

0 sr. dr. Alfredo Figueiredo, coadju-

 

   

 

  

    

   

lo Mascarenhas, diligencion extrair a ba-

la, mas não o conseguiu. por ter entrado

no cor o da rapariga envolta em fragmen-

tos do enço que tinha ao pescoço. Uma

ser o _aniversario da batalha de Goruy á de Bragança) dissera conservadores das precisa uam-pode amar, Todo o tempo

Dnbmnk, a primeira que se travou na fabricas que já se achavam estabelecidas, lhe é poucopara prover à sua subsis-

mencionada guerra.

0 monumento compõe-se da um pe- xiliando a sua util euhsistencia, e prever não é mais que um elemento de prazer

destal de granito vermelho o cinzento de ainda a introdução dos comi-abatidos, que

“22 P65 de altura. CBGIIMLIO por uma |10- arrninavam a industria nacional.

luna de 17 pés, com 104 canhões turcos

sobrepostos, sendo !ti de aço e fit) de fossem juizes privativos em todas as cau-

bronze. Em coluna encerra uma cocada, sas relativas s manufatura das sedes, em Peletan, La mera -La femme l'ctat le

e termina em um capital corinthio coroa- que os artiñces fossem autores ou réus,

do com a estatua do Victoria. TOdO 0 fazendo observar o determinado pelos es-

monnmento tem 94 pés dc alto e é cer- tatutos du Real b'ahrica das Sedas.

cado de uma grade extraída de canhões

turcos.

9134“““ 9 a“ V°°P¡'-"'R°¡°'em li de altos“) dB 1757. que SUbSlÍlUÍHlm e pensamentos. ConduI-o pela mão a na-

das costelas tem fratura, e o estado da

doente e' grave.

E' de esperar que o criminoso tenha

agora o merecido premio dos seus feitos.-

0 amigo das andorinhu.-0 ami'-

go dos andorinha: escreve ao Contmbrt'-

censo com o titulo: 'A pena de uma co-

ruja. Strix flamea. Lin.›, o seguinte:

-Nr'to vao longe uma tarde amena em

a qual fui passear a um sitio d'onde se

disfruiam vistas as mais agradaveis. As-

sentado sobre uma das pedras calcareas

que ali abundam, vi, proxima a mim, e

presa a algumas ervas, uira pena grande

do coruja; ave de mau agoiro segundo a

opinião de muitas mulheres vetustas, e

infelizmente, segundo o parecer d'algu-

mas novas.

Diga-se a verdade: os agoiroa, o van-

dalismo. as corridas dos loiros, os cane.

lües. etc., são restos que nos ficaram dos

tempos de barbaridade.

Demorei-me algum tempo n'aquele si-

tio deleitoso, gosando vistas do campo, e

os afagos das brisas. No meu regresso a

casa, vim observando a maciez da penue

o brilho de suas euros.

A coruja é sem duvida, a mais linda

das nossas aves noturnas; e a persegui-

ção que ela faz aos ratos, toma-a utilis.

sima aos agricultores.

Logo que cheguei a casa guardei a

pena, e d'ela me estou servindo para tra-

çar estas linhas.

Deixamos em paz as cornjas e passe-

mos áa andorinfr'us. Ao minima andem'.

tthds urbices partiram, como já noticiet,

no dia ti do corrente; e as do inverno, as

rupestres, chegaram no dia 8.

Digam agora os profanos: que as on-

dorinhas ainda não se ausentnram; e não

se esqueçam de no mez de Janeiro nos

dizerem que elas chegaram mais cedo do

  

 

    

  

   

  

    

   

        

    

 

  

    

  

arvore na sua propriedade de Hawarden,

cabeça, e de tal maneira o leriram, quo

'obrigaram o ilustre estadista a recolher-se“

á cama.

O cha. - O medico alemão Bulsrd

acaba de declarar que o cha é extrema-

mente perigoso, espalhando o terror eu-

tre tudos os amadores d'essa aromatica

bebida.

Diz ele que de 163 casos que anali-

sou, o chi, tomado habitualmente como

bebida, produz desordens no estomago,

no coração e na cabeça. Essas desordens

consistem em tlispepsias, perdas de ape-

tite, vomitos, palpitações, irregularidades

cardíacas e dores de cabeça, fadiga men-

tal, etc., etc.l

Esta declaração feita por um medico

célebre causou grande sensação, sobretu-

do n'um paiz onde se faz tanto uso do

cha, e outros medicos apareceram logo

combatendo as opiniões do dr. Bulard e

dizendo que não se pude nunca genera-

lisar o que apenas se refere a determina-

dos idiosincrasias.

_+_

INDUSTRIAS PORTUGUEZAS

Historia d'um grande industrial trausmontano;

popullr-O nos perdemos.

de Londres em data de 25 que estando os de 25 de fevereiro de 1734 (emprezs turezu ao aconchego do lar, e constitui: a

ua vespora mr. Gladstone a cortar uma Godinj_

déra 60ma um ;Domínio niüm COHÍW da amoreiras e a filiação dos bichos da soda tra sem o saber o primeiro prazer da so-

vespas. Estas, irritadaa, assaltaram-lhe a na eonformhltlu das leis e alvarás, que ciabilidade. Cuida entao em desposar-se.

   

   

 

  

 

  

 

  

  

memos on seus - FABRtCAs Exrizv'ras ção das fabricaa do norte do reino. infe-

a corajosa iniciativa dc .leao Antonio Lopes A A

Fernandes salva as oficinas de Bragauçe- seu pae; limitouvae a gozar a fortuna her-

lnllunnnk dos denldus'de 1757 sobre a BX-

portsçtio das sedes nacinuaas -O alvaro de

1783 concede a! fabricar do norte os privi-

lcgios de fabrica real; resumem-se na dispo-

sições do alvará obtido por Lopes Fernan-

des-Historia do ultimo periodo 1850-1870;

explicação da crise, duda pela ingenuidade 5° mercado. A cultura da amoreira e a

F0¡ a Cidade de Bragança 0 berço e demente nos antigos fócos e espalhou-se

  
    

    

   

   

   

   

  

  

ou que de futuro se estahelecesscm, au- teucia; caça e dorme. Para ele a mulher

momentaneo. uma besta de carga que lhc

trausposta a bagagem quando omigra. um

'if-Que os mesmos conservadores ente despresivel emfim, que ele a carla

passo espaco-a, a pretexto de amar. (E.

 

  

  

   

   

   

 

   

    

   

   

   

  

   

  

        

nature, pag. 27. _

Volvtdo o primeiro e mais dilatado

_ periodo da sua natural fereza, o homem

Before-so este artigo ”2? aos estatu- principio a congregahse com os outros

IOS de D. JOSê, aprovados palo alvará de homens e com eles a permutur serviços

familia. Concentranilo em torno da larei-

3v°-_000 PmmOVGSSGm It Wilma das ru a mulher e os filhos, n homem encon-

ntoia records' Ivana; que fizessem ele-

iai' a 33min“ lubricautea .os. inspetores-

e procuradores, que parecessem necessa-

rios para adiantarem a perfeição dos te-

cidos, e acautelarem as fraudes e os de-

feitos que n'eles se quizessem introduzir,

regulando-se pela prática das corporações

dos tecidos do largo e do liso, estabeleci-

das em Lisboa, e recorrendo á junta da

administração das fabricas, no caso de

seram necessarias novas instruções.

'if-Que os mesmos conservadores,

além dos emolumentos e assinaturas que

lhes competissetn pela sua graduação,

percebessem :103000 réis de ordenado

anual rateados pelos mestres fabricantes,

na proporção dos teares com que traba-

lhassem. Não se arbitrava estipeudio al-

gnm aos inspetores e procuradores, por

trabalharem em beneficio comum, deven-

do sor substituídos no fun de cada ano.

:if-Que as apelações c agravos, que

se interpozesaem dos conservadores, fos-

sem remctidos á Relação do Porto.

E' evidente que este alvará era nm

passo importantíssimo para a emancipa-

Mas estes desposorios nao tem nada de

poeticos nem de pacificos. A mulher ga-

nha-se pela força. São as arinas que lhe

marcam o destino e lhe celebram as nu-

pcias. Adquirir-o o mais bravo. E' o des-

poju da batalha.

Conforme oslogarest que habita o ne-

cessidades que o agitam, o homem rue

creando as diferentes industrias. De to-

das, porém, a que mais influenciou na

constituição da familia foi a agricultura.

Prendendo o homem a terra [irma a us-

tabelidade do lar c desperta-lhe n'alma

as primeiras pulsações de amor da pftlrin.

O homem. mingnandelha condições

de vida e meios de subsísteucia, pois nem

sempre podia contar com o prolutu da

caça e da pesca, cuidou em domesticar

animaes e reproduzir as plantas. Foi a

mulher a prcdcstinada porDeus para ini-

ciar o trabalho da cultura. Querendo as-

segurar a suhsistencia aos filhos, cuja

pouca idade não consente ir demandar

as salvas em busca de alimento, começa

cultivando iuconcientemeutc, em torno

da cabana em que habita, algumas plan-

tas com que mitiga a fome a si e a eles.

E' a familia a base organica da tri-

bu; e a tribu o modelo da sociedade pa-

triavcal. A principio só constituem a tnhu

os filhos do mesmo pao, os ramos do mus-

mo tronco. Liga-os o laço do parentesco,

estreita-os a. simpatia do sangue. Vivem,

protegem-se e susteutumse comumente.

Estabelecida e radicada esta socieda-

de patriarcal-a trihu-a forma do casa-

mento varít. Ao rapto sucede a compra;

á força das armas, a intervenção da fami-

lizmcnte, o filho de Lopes Fernandes

nao continuou as tradições gloriosas de

dada? As' Fábricas hrigantinas decairatn

novamente, para se levantarem em nos-

sos dias, quando a pebrt'no, a doença do

bicho de seda, obrigou os industriaes

franceses e italianos a procmarem o nos-

creação do bicho de seda renascen rapi-

 

-lleunidos á entrada do tabernaculo Moi- r

sós, o pontífice Eleazar,c todos os chefes

d tS tribus. vieram ter coin eles cinco jo~

vens. Marilu, Nos. Hugra, \folea e Thor-

sa eram seus nomes. Tinham por pao

Salinad. da trilni de .irlanussés. 'Nesse

pan, disseram elas a Moisés. morreu no

deserto. Não foi dos que, guiados por Co-

reb, se revoltararn coutri o Senhor; mas proprias faltas; e consagrarà finalmente

morreu no seu pecado. e não deixou li em seu serviço os dias qua a ela deve.,

lhos varoes. Porque razão portanto se ha dlaveram os sabias. (Clarisse Bader _[,q

de apagar o nome do nosso pac do seio femme bt'filique, pag. 18.1)

da sua fauti'tia'? “1014173 her-tnçt entre Lei alguma imponha ao hehpeu a

os irmãos de nosw pac. Que iuiportuqne obrigação do sustentar sua mão, quando

ele não tivesse um ülho ".7- a mirte lhe roubava o esposo, porque .lg.

A' mãe eram devidos o mesmo respeito e

a mesma veneração que ao pae. :Hours

teu pac e toa mãe, e toras uma dilatado

viiln sobre a terra,diz o decalugn_ O fill"

honrará sua mae com» honra seu pae. E

corno recordação do que ela Ita sofrido por

ele, respeital-a-ha nas suas enfermidades,

na sua velhice, e até mesmo nas suas

Moisés devolveu a causa das cinco

jovens ao juizo do Seuhor,e este lhe dia-

se: c As filha¡ de Salfaad pedem uma cou»

sa justa: dá-lltus bens entre os parentes

de seu pac, e lIie suceditn como suts

herileiras.- Mais aos filhos de Israel dirás

isto: «Quando algum homem morrer sem

filhos. a herança pa'àsará a sua filha. 'Se

não tiver filha, terá por sucessores n seus

irmãos.. (Numeros, cap. XXVII, v. 1 a

9.) D'unilu su ve que as filhas sd eram

herdeiros de seus paes na fallu absoluta

de filhos verões.

A corajosa iniciativa d'estas jovens,

indo em pessoa advogar a sua causa,

mostra uma certa liberdade d'acçãe e o

respeito que se consagrava á filha de ls-

rael. E esta liberdade e este respeito fo-

ram scmpre apanagio da nação judaica.

Trocada a temia nomada das campinas

mosopotãmias e dos vales chananeus pela

habitação confortavel e por vezes luxuosa

da cidade, a mulher terna-se mais seden-

taria, mas não tnenos livre. l'fstem-na no

lar paterno a roca e u lançadeira; mas é

tambem ela quem vai buscar agua ás

fontes, e não poucas vezes passa a re-

crear-se nas ruas de Jerusalem, e a dan-

çar junto das Vinhas de Silo. h

Moises restringiu imenso a autorida-

de paterna, arrancou ao pae o direitode

vida e de morte sobre os filhos, mas atti-

da assim permitiu a venda d'elos nos casos

de extrema necessidade. Mas como ate-

n tanto ao pao só era ilnilu vender a Iilha

até à maioridade. tl que assim a adquiria

por serve inccrria na obrigação taetta de

a desposar logo que fosse uubil; não o

querendo assocmr ii sua vida ou á de seu

filho. devia libertal-a, e não continuar a

tel-a como escrava,ou como tal vendel-a.

U casamento era para o bebreu ao

mesmo tempo um dever nacional e um

mm confiava aos cuidados da comuni-

dade ¡molita as viuvas de cada urn de

seus membtns. Mas se a viuva. não era

mão ou se haviatido a desdita de perder

os filhos que da sua p'imeira união tivera,

devia ligar imediatamentzoa seus dest¡-

uos e a sua vida inteira a um Wrn l

mem, devia contrair logo umas ”penas

nupcias, a fim de perpetuar o nome do

primeiro esposo. :Morando dois irmãos

ua mesmo casa, diz Moisés, se um d'eles

morrer sem filhos, a viuva não casara com

outro, mas recebel-a-ha o irmão do de-

funto e suscitará descendeucia de seu ir-

mao. Eau filho que tiverd'ela porá one-

nie de seu irmão, para que esse nome não

fique esquecido em Israel.: (Doutrimont'o,

cap. XXV, v. 5 e 10.)

Esta disposição da lei, que tinha o

nome de [animo, convertia a mulher em

herança o ssvlilicava-lhe a liberdade de

contrair ou não contrair segundas nu-

pcias. Mas mais ainda, ola não pensava

só sobre a cabeça da viuva sem filhos. A

filha unica do testador eraigualmente tida

como um patrimonio hereditario. Ninguem

podia aceitar a herança do pae sem des-

posar ao mesmo tempo a filha. E o filho

primogenito d'essa união matrimonial,

creada pela lei, era inscrito nos registos

genealogicos do povo hebren com o nome

de seu avo tnaterno,como se fosse seu fi-

lho. A lei do leverato acha-se admiravel-

mento representada na lenda do liuth,de

certo uma das mais poeticas creações da

Historia Santa.

Apezar da pureza e austeridade que

cxalam muitos dos preceitos biblicos, a

licença foi legalmente permitida ao he-

breu. A prostituição é um fato incontes-

tavcl nos anaes de israel. Loth abusa de

suas filhas. Rubens tem relaçoes ilícitas

que é seu csstumef Muita paciencia nos

é precisa (pêra osaturar t-Amt'go desci“

amigos e andorinhas.

Aa pódas.-›A respeito do importan-

te e cscencial trabalho da poda da cepa,

escreve o seguinte um correspondente do

Comercio Portuguez:

«Começaram já os serviços da poda

nos vinhedos da Bairrada. Nom todos os

viticultores, poróm,pódam cedo. quuem

não aprove as podas outuuaes e se re-

serve fazel-ns para quando a videira es-

teja completamente desprovida de folhas.

Segundo as prescrições de Gnyot, a poda

devo ser o mais tarde possivel, com o

que não concordamos, porque ha então

um grande derramamento de seiva.

Preferimos poder cedo, ati antes da

queda das folhas, ainda com o risco de

emutrarmos alguma seiva em'movimen-

to. Ha dez anos que podemos u'estas cir-

cumstaucias. portando corto e deixando

sobre a cepa, ou sobre nada um dos seus

membros, uma vara com 5 a 7 olhos,

segundo a força da planta, e abaixo d'a-

quela vara outra reduzida a polegar só

com “2 olhos. Com esta systema de poda

sustentamos as nossas vinhas rigorosas e

com boa produção. Com ,a poda typo de

Guyot não tiramos resultado, pois vimos

em curto espaço de tempo as vinhas no-

tavelmente enfraquecidas.

_Contra a opiniao qnasi geralmente

aceita, continuaremos tambem apodarce-

do c apresentaremos o bom resultado da

nossa pratica inalteravel de dez anos a

quem não se conformar com o processo

que temos seguido. -

1gb@nas dr @gnu

    

0a eat-listas reinado¡ por um mo-

narca liberal.-Uma folha de Madrid

escreve o seguinte: -Na sopoaição defa-

lecimento do herdeiro de D. Carlos, e

não tendo este filhos varões. os seus pre-

tendidos direitos á coroa de Heapanha es-

tarão representados em seu irmao l).

Afonso de Este, que tambem não tem fi-

lhos verões. vindo, por conseguinte, a fi-

car como representantes d'aqueles mes-

mos direitos D. Francisco de Assis, pac

do rei D. Afonso Xll.

    

   

o trono d'essa famosa industria das se-

dasl

Ah¡ viveu e trabalhou e enriqueceu

  

 

   

 

trára.

Antonio Lopes Fernandes. a quem a co-

róa quiz vender a fabrica real de Lisboa,

no valor de centenas de contos. Os ser-

viços que ele havia restedo em Bragan-

ça. na crise de 177 -177'2, recomenda-

   

   

  

por concelhos e distritos, onde nunca en-

Fizeram-se exposições especiacs de

° Célebre “etiocmla 6 industrial Join sericicultt'tra, que foram muito concorri-

das e aplaudidas; distribuíram-se premios

e diplomas, publicaram-se novos tratados

para instrução dos amadores e creadores;

a imprensa prestou a sua generosa pro-

lia. Mas essa intervenção não é mais do

que uma especie de comercio. Us paes

vendem a filha ao que mais dá por ela.

U casamento ó simplesmente uma almoe›

da. A mulher comprada é uma escrava,

uma cousa e nada mais. 0 marido adqui-

re sobre ela o direito de propriedade.

Desde então, porém, a mulher deixa da

 

  

  

    
   

       

    

   

   

  

belecimento industrial do paiz.'

ça, mas a todo o reino.-

tigos beneficios.

do seculo XVIII :

vam-n'o como salvador do primeiro cata-

«Este homem - diz uma memoria hoje? A lembrança de mais uma dentição

00511801qu3003 -é um Sujeito muito as" e mais uma prova da nossa pusilauimi-

e indnsirtoso, e. certamente. o primeiro dado.

ue tem aparecido em Bragança, capaz

e faier -vivificar a fabrica, e industria,

pelwrbons conheCÍmenlos que tem das franceze o italiano desertamm do nosso

sedae e das manufaturas, vigilancia nos ¡nei-cado_

teaer e em todo esta genero de comer-

cio. E', por consequencia; 'utn membro' o¡ com¡ rm.. dg mr. a d¡ form-

da sociedade utilissimo, não só u Bragan-

l'oi Lopes Fernandes que estabelaceu explicação da ultima crise da industria

releases mais intimas entre as oficinas de sei-icicola:

Bragança e a fabrica real de Lisboa, acu-

dindo esta á crise que sofriam as fabricas menção, trocando a boa semente uma-

do norte, e retribuindo d'essa fôrma an-

Da mesma memoria, que escapou ab-

solutamente ao genio investigador de

Acurcio das Neves, e que, pela sua rari-

dade, se pôde considerar quas¡ descanhe- corvo, tnsuspeito, e grande admirador da

cida, cstraimos as seguintes preciosas no- '

ticias para a biografia inedita do primei-

ro negociante e industrial trausmontano que po: todo o fabrico brigantino em

cAinda que desde o tempo do terra-

moto esto homem teve alguns teares por or, tratar por miudo o nltiino periodo

ana conta, chas mannfatnras sempre se historico_ isto é, os anos de 1850 a !870.

distinguiram das outras; comtudo, só en-

trou a fazer-se conhecer em 1773 e 1774.

N'este tempo fez levantar todos quantos ve fabrica: dc tecidos de seda, que sn-

leal'es se Mhavam decaldosâe mandou cumbiram ao lado da sua, fundada em

pagando u este ultimo renascimento, que

despertãra as esperanças as mais riso-

nhas. .. mas, de tudo isso, o que resta

ser presa do primeiro que a deseja e con-

quista, para pertencer a um só. A venda

e portanto um progresso nos destinos da

mulher.

0 pae ao dispor da filha recebe do

que vae desposal-a o preço d'ela -o nto-

hor, que as mais das vozes consiste em

serviços prestados. Quatorze anos Jacob

serviu Labao para obter as maos de Lia

e de Raquel.

A procreação era o fito do patriarca.

A esposa _a nada mais aspirava do que a

ser mãe. .Estoril, não só consentia que

uma outra viesse partilhar com ela o ta-

lamo conjugal, mas até mesmo apresen-

tava ao esposo a rival que lhe viria dar

uma maternidade fictícia. Isto junto á fa-

culdade do homem poder comprar tanto

uma mulher como muitas,e como o com-

prar muitas era uma prova de opuloncia,

deu em resultado o estabelecer-se a poli-

gamia-esse misto borroroso de sensua-

lidade desbragada e de tirania. opressora.

Se pois o rcgimen patriarcal levanta

por um lado a mulher. abate-a pelo ou-

tro. Estabelece o casamento, mas nega à

mnllter todo o direito e toda a liberdade.

Esboçado ahi fica o que foi a mulher

nas primitivas sociedades; agora vamos

procurar estudar a-sua historia nos prin-

cipaos povos e nas diferentes epocas que

formam a historia do universo.

l'rincipiemos pelos hebrcus,cnja his-

toria tem osseus primodios ligados aapa-

riçio t'lo homem sobre a terra.

  

  

  

  

  

   

             

   

  

     

  

 

  

Porque o doença atacou tambem o

bicho de seda em Portugal. e porque o

niemos o animo para lutar.

não ' sequer com as lições que

na. Em Traz-os-ltlontes deram-nos em

1885, por toda a parte,a mesmo curiosa

.Os francezes corromperam a nossa

r mercadoria avariada.

tudo por inveja, por causa do dí-

nheiro que lhes levavamosli

E nao se recordam os transmnntanos

de que já em 1783 um provedor de .don-

nal

provincta, censurava a falsificação das

sedas no tinto, e a adulteração do fio,

grande perigol

Não podemos. para não cançar o lei-

Um fabricante inteligente, ainda vivo.

diz-nos que de 1847 a 1860 contou no-

fazer por sua conto muitos de novo, pon-

 

  

 

   

  

ohcio, ensinando-lhes o modo de fabrica-

só de preto e outra das mais ecres, em para guarda-chuvas, etc.

que se tinge motto perfeitamente. Faz

 

   

      

_ _ 1853. Entretanto, coofessemos, quo a

do em acao os fabricantes abandonados, situação ainda e muito mais triste na ca-

e instigando outros a que aprendesaem o pitall Nas fabricas do Porto ainda ha es.

peeialidades, como os damascos, de va-

rem ltlfelfls, que até 911150 lhes era dea- riadissímas @Podes e preços_ que ho“-

conhecido. Faz conduzir da real fabrica ram a industria das seitas, e são unicos

d'esta curte um perito e experimentado no paiz, não falando nas fitas de soda e

tintureiro. Ediñca duas tinturarias, uma setim, no veludo, nas pelncias, nas sarjas

_ E' possivel que a resurreição da as-

trabalhar pelupzs da melhor qualidade e anotação promotora da industria fabril,

Segundo o Genesis, o primeiro livro

da historia hihlira,a humanidade provém

de Adão e Eva; Deus formou aquele d'utu

pouco de barro. esta d'um osso que ar-

rancou a este. -Ets aqui o osso dos meus

ossos,s carne da minha carne, disse Adio

ao ver Eva pela vez primeira. Por ela

deixara o homem seu pae e sua mãe; e,

unidos ambos, se tornarão n'um mesmo

ser.› (Genesis, cap. Vll, v. :7.3 e 2h.)

Esta igualdade de direitos e deveres

com nina das mulheres de seu pae.e Du'

vid faz sentar em seu trono uma adulte-

ra. Como estes, milhares de exemplos. Da

Chaldea, seu paiz primitivo, importaram

os hcbreus a prostituição hospitaleira, que

depois tão largamente praticavam. t) Lt'-

WO dos lists da noticia dc certas casas

onde no tempo de Josias se praticava o

que tem de mais infame a devassidâo.

Estavam colocadas a par dos templos: e

muitas vezes até a propria casa do Senhor

era teatro do comercio das prostitutas. O

casamento com uma prostituta era seve-

ramente punido, sendo os filhos d'estas

unicos declarados ilegitimos e como tal

excluídos da assembleia do Senhor. Mas

a par d'este rigor, a concessão do homem

poder ter muitas esposas-a poli amis,

autorisaila pela propria lei. A! m here¡

do esposo poligame, quer houvessem eo-

trado livros. quer escravas; na male-

conjugal, gosavam entre ai direitos ego-

rantias iguaes, ficando ainda 'assim todas'

dependentes da sua primeira e legitima

esposa. Cida uma d'elas recebia um dote,

de sorte que este uso só era acessivel aos

hebreus ricos. Osrabbiuos ordenaram de-

pois, que cada israelita não podesse ter

mais de quatro esposas, mas apesar d'isso

parece que só no ultimo quartel do seculo

V é que a poligamia começou a decres-

ccr dc uma maneira sensível, o que mui-

tos atribuem a uma lei de Tcodosio I,que

prultibiu aos hebreus casarem segundo o

seu rito e terem mais do ue uma esposa.

(Victor Stay-Trade sur 'adultere, pag.

29.)

No que respeita ao adulterio foi Moi-

sés severissimo. :Sc algum homem ahu-

sar da mulher de outro. e cometer adul-

terio com a mulher do seu proximo, mor-

ram de morte assim o adultero como a

a-lultera., diz o Levítico.

O crime de adulterio era julgado pelo

Siuhedrio, tribunal supremo da naçãojn-

daica. A ação competia ao marido contra

sua molhar, mas nunca à mulher contra

seu marido. Feita'a denuncia, e ouvhfas

as primeiras testemunhas. a mulh tl' era

levada ao tribunal onde se apresentava

vestida de preto e despajada de todas os

seus enfeites.

Qiando a iuñdelidade da mulher cra

apenas provada pela sua confissão que

dever religioso. Tão digno de censura ein

Israel era o que se negava a perpetuar a

raça do povo do Deus. como o que não

cdrava de ir abnstardal-a. com alianças

estranhas. Só aos edmit'is e aos egypcioa

ora permitido o ligaram-se com as filhas

de Israel. Moisés probibin tambem toda

a aliança de familia, com excécão do tio

com a sobrinha, e do primo com a pri-

ma. Os casamentos entro parentes mais

proximos eram tidos por incestoosos, e

punidos pela lei. A'mulher não era dado

o direito de escolher o homem que devia

despertar; aceitava o que lhe designava o

chefe da casa. e aceitava o dote que ele

lhe oferecia. Apesar de receber o dote, a

mulher só ficavarle posse d'ele por morte

do marido, ou quando o divorcio rompia

o laçg conjugal. O mesmo se dava com

todosres bens que já possnisse antes do

casamento.

No entrega do dote e n'iima simples

troco de juramentos de mutua afeição

conjugal. consistiatn os esponsaes, verda-

deiro casamento legal dos hebreus.

A principio os esponsaes não passa-

vam de um simples convenio verbal; de-

pois foram um contrato escrito e devida-

mente solado. Se a noiva houvesse sido

violentada :i dar consentimento, os espon~

saes ficavam sem efeito. Eles impunham

a noiva a fidelidade conjugal. Durante

um ano ficava ainda vivendo na casa pa<

terna. Separado materialmente deseu es-

poso, estava-lhe moralmente unida; por

isso se chegava a contratar uma nova

aliança,eia logo perseguida a condenada

como adultera.

Passado o ano dos espousaes e ao

quarto dia da semana. celebram-seo ca-

sainçnto,quc tinha logar na casa da noi-

va. Nenhuma cerimonia religiosa o sau-

tifioava. Mas eeguinlo-se a tradição do

tempo em queo chefe da familia era pou-

tilice e pau, este chamava ainda sobre os

noivos a benção do Senhor, dizendo:-

-Que o Deus de Abrahão e do Jacob seja

comvosco e vos faça prosperar ein tudo.-

(fiuth. cap. lV, v. 7.)

Em scgurda os esposos dirigiarn-se á

habitação conjugal, onde um jantar pu-

nha remate à festa. Ao entardecer os ea-

posos eram acompanhados :i camara. nu-

   

       

  

     

    

  

      

   

   
Quef dim. segundo a teoria mrréla- de um grande consumo, muitos tafettia,

mente tradicionalista, em D. Afonso X111 nobrezas, salina excelentes, que alguns

se consolidarão os direitos á coroa de os querem com preferencia aos de Italia.

Hespanha de todos os ramos dos bour- «Estas obras são todas muito perfei-

hons. A falta de D. Afonso Xllf passaria tas, para o que concorre a grande e con-

a cerca para o duque de Sevilha, e co- Itnua vigilancia, que o dito negociante

mo oscarltstas_ não reconhecem este co- tom, vendo os teores e dando todas as

mo principe, Visto que_o matrimouio de providencias para evitar o abuso.

seu pas não fora autortsado pelo rei, o «Eis aqui por que estas manufaturas

ramo de Bourbon-segundo o tratado de teem grande consumo para todas as par-

gtieeh-seria substituido pela casa de tes do reino, e mesmo para as Americas;

a oia.

   

     

  

anunciada em Lisboa, de algum fruto.

Foi esta sociedade,que em 25 de nove u-

bro de 1868 encarou uma propaganda

ativa, da qual saiu, entre outras cousas,

o precioso livrinho de Fradesso da Sil~

vaira, A sertei'culatra em Portugal (Lis-

boa, 1869).

Veja ahi o leitor o que abandonámosl

Por exemplo. no distrito de Bragança,

nude a creação de sirgo produziu ainda

em casulo fresco, no ano de 1868,:i res-

porém desaparece depressa. Eva deixa-se

seduzir por nina serpente. e come e faz

comer a Adão um certo fruto, transgre-

dindo assim as ordens do Senhor. Esto

facto produz a queda da humanidade, e

d'esaa imensa catastrofe é Eva ii causa_

dota. Sobre ela eae então o anatema di-

vino. Jehovah condena-a para sempre ii

dominação do esposo: 'Eu multiplicarei

as duras do teu parto, e tu viverás sob o

poder de teu marido e ele to dominará. n

 

  

pcial, de antemão tapetada de myrtos e

rosas. Na manhã ilo dia seguinte, mal

rompia o sol, o homem nbnudonava a

noiva,e ia recrear-se com os seus amigos

e companheiros de infancia. Eutàoa mae

da noiva seguido de outras mulheres, vol-

tava para junto de sun lilhn. para reco-

tber os vestigios da sua virgindade.

Se entrarmos no santoario da nova

familia, veremos que num sempre os per-

fumos ovientaes das nupcias se estende.

ram pela existencia adiante. Nem sempre

   

    

  

nenhuma testemunha vinha corroborar, o

marido devia repudiol~a, sob pena de ser

açintado. Castigo este que decerto nunca

se punha em pratica, pois o repudiar uma

mulher em israel era cousa muito trivial.

-Sa nm homem tomar uma mulher, diz

Moisés, e a tiver comsigo, e ela não for

agradavel a seus olhos por qualquer feat-

dade, ltrc'i um escrito de repudia, e lh'o

dani na mão e despedirii de sua casan

(Deutrimonio, cap. XXIV, v. 1.)

Esta obscuridade do texto biblico dei-

Agora, como o chefe da casa e' o rei

Humberto, a cercada Hespanha,consoao-

te ateuria carlista, voltaria a D. Arna-

de_u de Saboia. De maneira que, se D.

Jaime morrer, encontram-se os carlistas,

para qualquer lado que se voltem, gover-

nados por um rei liberal.

A policia em Hupanha.-O con-

selho de ministrou hespanbol resolveu a

creação d'uma direção geral da policia,

que será cunhada ao general Daban, o

antigo chefe das forças quo proclamnram

Afonso Xll em Sagunto.

O reino será dividido em quatro gran-

des distritos de policia, sob as ordens de

quatro generaes de brigada. Os agentes

de cada regiao constituirão regimentos de

policia comandados por oticiaes do exer-

cito regular. A policia, assim milttarisa-

da, dependerá do ministerio do reino.

0 aniversario de uma batalha.-

No dia 2h, segundo participou o telegra-

fu, inaugurou-se em S. Petersburgo um

monumento consagrado á memoria das'

vitorias do exercito russo na ultima guer-

ra russo-turca. 0 dia 2h foi escolhido

para a inauguração do monumento por

para o que concorreu muito a liberdade

du extração sem pagar direitos, concedida

senhor D. José l, de saudosa memoria,

nos seus reaes decretos de 2 de abril de

1757 e de 24 de outubro do mesmo ano.

-Sustenta João Antonio Lopes Fer-

nandes 108 teares, sendo o'maior nume-

   

 

peitavel cifra de 115535 kilosl 0 dis-

_ “HP da Guarda. ¡medialo em riqueza 11'3- siderado a mulher igual ao homem. de-

as maoufnturas de sedes do reino pelo dicional, dava 26:915 kilogramas em creia iuexoravelmcnte a sua inferioridade

1867, etc.

.loaumst na Vascoxcnws.

 

ESTUDOS HISTOBIGOS

Pondo de parte tudo o que poderia-

ro de tafetás, em que consome todos os mundial' sobre¡ origem til humanida-

auos oito mil arrateis de seda, a qual', 6 (fee lu uistencia.

  
de italia quasi toda, por serada p'ro-

vincia muito mal fiada; o, por isso, se

sujeita ao risco de toda esta quantia.

-lsto sendo esta provincia tão abun-

dante de seda, que colhe regularmente

20:000 arratois de seda lina, e outros

tantos de seda macha e redonda.›

Ainda os Arnauds não tinham refor-

mado as fiações de Cbaciml

Este mesmo industrial henemerito

conseguiu parts as fabricas de Bragança

e seu distrito os privilegioa de que goza-

vam as do aul pelo alvará de 13 de ou-

tubro de 1783. Estas regalias que mar-

cam epoca na historia das industrias hri-

gantiuas resumem-se no seguinte:

1.“-Que os provedores da comarca

de Miranda (cuja jurisdição era extensiva

porque imersa apenas repetir o que

brilhantementeescreveu pena muito mais

autorisada do que a nossa, diversos ao

menosoque se nos afigura que fosse en-

tão a mulher.

Vida errante como a do caçador sel-

 

E' assim que Moisés depois de haver con-

oterna; e depois da exaltar o respeito e

dedicação que lhe são devidas, estabelece

a sua escravidãol

Como o nosso fim não é acompanhar

o lar domestica era aquecido pelo calor xava inteira liberdade aos caprichos do

sagrado do amor Conjugal, pois não fora esposo. lieputliada como criminosa, a os-

a afeição mutua de duas almas que lhe posa não tinha direito no seu dote. Se :i

havia servido de base. Mas quer na chou- esterilidade era a causa do repudia, pois

pana do pobre, quer no palacio do rico, por tal motivo podia ser repudiada pas-

destacam-se sempre o vulto simpatica ds sados dez anos depois do casamento, ela

  

a historia do puro hebreu passo a passo,

diremos tão sómente que, divididos ein

tribos, viveram muitos seculos sob o re»

gimen patriarcal, até que depois da cou-

qnista da Palestina se constituíram em

nação. Agora, como no tempo dos pa-

triarcas, o nascimento d'um filho varão

resume ainda para a raça judaica tolas

as suas esperanças, pois era por ela que

 

vagem, tal foi na opinião d'alguns sabias, 'o israelita havia de perpetuar, não só o

a vida da humanidade primitiva. A mu- seu nome, mas até mesmo os seus desti-

lher, então, é animal domestico, e não nos religiosos e politicos. Por isso o nas-

mnlher. _Nem é mulher pelo corpo. nem cimento d'uma filha era sempre motivo

pelo espirito. A sua união com o homem de desconsulo. .t mulher, que dava a luz

depende do encontro casual. U fruto das uma filha. era escluida do santuurio

suas entranhas, nem o conhece. nem o por espaço de oitenta dias; a que dava

procura conhecer. U sentimento da ma- á luz um tilho. somente o era por qua-

ternidade é-lhe quasi desconhecido. A reuta. Em relação a herança paterna,

mais abjéta promiscuidade impera por a mesma disparidade do direitos, a ines-

toda a parte. O comunismo mais degra- ma desigualdade do garantias. A seguinte

dante constitua a famrlia. Uselvsgem nao passagem bíblica pode servir de prova:

 

esposa, sublime simbolo da restgnaçao e ficava senhora do dote. Efétuado o repn-

da sujeição. Acolá, era ela quem fazia dio, a mulher era livre. Podia contrair

todo o trabalho da casa, quem colhia e novas nupcias; mas se era tambem repu-

secava os frutos, quem alimentava os ti- diada por este segundo marido ou d'ele

lbus. quem finalmente preparavan comi- ficava viuva, não podia ser recebida de

da para at c para o esposo. Aqui era elo novo peloseu primeiro esposo. Sustentam

que distribuia pão :i familia e trabalho alguns rabbinos que á mulher cru dado

aos servos. Dando o exemplo as mulhe- u direito de se divorciar, quando seu es-

res que guri-.mara e dirigia, tiara o linho peso era atacado de lepra ou de outra

e tccia os estofos, que havia depois de qualquer molestia contagioso. Nada diz a

converter em tnuicas para resguardar a lei a tal respeito. E parece que o mais

familia dos frios do invernoJm tapetes antigo exemplo da mulher repuliar seu

para estender aos pcs dos seus hospedes esposo data do tempo de Augusto.

e em velas e fachzis para vender aos plto- Não fui de someuos importancia o

meias procurando assim auricular o pa- papel desempenhado pela mulher entre

tritnonto de seus li fios, e os lilhus eram os htbruus, em face da religião e da pi-

para elas o que :trtvin do mais santo ao- lilica.

brcutctra. .\ maternidade cru a suprema Moisés, logo depois de haver descida

ventura :i que aspiravaaesposa hebraica. do Sinai, procedeu á mostruçáo do taber-

por isso mesmo foi iineuszi a autoridade naculo. Pessoa alguma. por mais pobre

da mãe no seio da familia israelita. Como que fosse, se negou a concorrer para a

exemplo basta citar amãodosrllaoftabeur. snarealtsaçâo. Tudo o que cada um tinha

 



 

de melhor convergin ara ela. Seguiram

na mulheres o exemp o de seus paes, es-

sos o irmãos. Os seus trabalhosejoiaa

oram-llie igualmente consagrados. Fia-

vam o linho, a lã e a soda, o com elas

teciam o estofo das cortinas, das tapuça-

rias e dos tapetes. A maior parte dos oh-

jétos do culto eram devidos aos seus nr-

natos, porque elas haviam sacrificado to-

dos os seus braceletes, arrecadou, apeis e

enfeites. Orgulhosa da sua maternidade,

a mulher podia ir ao limiar do taherna-

cnlo oferecer ao Senhor Deus de Abrahão, .'

na moza dos holocaustos, um cordeirru ils

um ano, pobre duas rolas ou duasi P00¡-

bas. As filhas de Levi não particijpavaut

da missão religiosa de que asim “'05“-

dosseov paes e seus espwos- M518 _Er-'t-

lha facultada a exotitúação da [01- b Era

essa mesma tai¡ o tkornli, que, saudan-

do u'elas 8%,"th dt! DG“S, dizia: ¡Res-

\pilr a mulher! Respeito ft donzela na

sua pureza; á esposa na sua honra; á

mas na sua autoridade; e á viuva na sua

ddr.. Mais do que todos as outras mn-

lheres de Israel, as levitas deviam ser

castas. Se alguma se deixava arrastar ao

abismo da desbonra,em breve iria expiar

a sua falta nas Iabaredas da fogueira.

Ao tabernaculo sucedeu o templo de

Jerusalem. D'um de seus vostibulos po-

diam as mulheres participar das coremo-

nias do culto. Na ordem dos profetas ti-

nham as mulheres dc lsrael de desempe-

nhar um importante papel. Ana, mãe de

Samuel, Halda e Dohoza foram profetas

notaveis.

A lei quasi que excluiu a israelita da

vida publica, mas mais d'uma vez o co-

raç'ao a levou a sacrificar-ss pela patria.

Debora e Judith são duas esplendidas pa-

ginss da historia hebraica.

MARQUES GOMES.

(Continua.)

HOMENSinumeras”“

FRANCISCO VIEIRA DA SILVA

fla dezesete anos, no dia 11 de jn-

nho de 1868, perto de quinhentos pessoas,

acompanhavam a pó, ao cemitiorio dos

Prazeres, o cadavor do grande tribuno

popular, e profundo democrata Francisco

Vieira da Silva. . '

Era um prestito magestoso, impo-

ncntel

Homens de todos as gerarqnias e

classes sociaes, representantes dos pa¡ ti-

dos politicos, membros das associaçoes de

Lisboa, alunos das escolas populares

Primeiro de Dezembro, com a bandeira

coberto da crepe; os da Cini'lisaçoo Po-

pular; por parte da associação de l). Pe-

dru V, D. Maria .lose da_ Silva Canuto,

acompanhando duas meninas; os alber-

gados dos invalidos do traballio; e'um

grande numero de amigos do falecido,

entre os qnacs se viam os srs. .lose da

Silva Mendes Leal, Antonio Rodrigues

sampaio, Mariano Ghira e lnoceucio

Francisco da Silva; todos se cncorpora-

vam no cortejo fúnebre, conduzindo a

ultima morada aquele que se tinára, de-

pois de uma vida inteiramente_ consagra-

.da á cansa popular e ao principio gran-

dioso de woman.. _

A' beira da sepultura 'foram proferi-

al mu laudo-nn palavras, pelos srs,

intitula de limpos, Mendes Leal, Ma-

ckonnal, H. Gonzaga, Ribeiro Gonçalves,

Silva e Albuquerque, Souza Teles, Jose

Antonio Dias, Costa Pereira e D. Maria

José da Silva Canuto.

Foi uma solene homenagem, alta-

mente respeitosa o digna, quo se prestou

ao benemerito o valioso tribuno popular,

incansavel em advogar a cansa do povo,

fazendo-lhe reconhecer os sans direitos,

e procurando, com a instituição de esco-

las. proporcionar-lhe meias de se ins-

truir, colocando-o assim ao alcance dc

comprehender coisas. atésntãn ignora-

das, por falta de desenvolvimento dos do-

tes inteletnncs.
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HENRIQUETA ELISA

A sr.' D. Henriqueta Elisa, ha vinte

anos, era princezs em este nosso exíguo

principado das letras. A' similbança do

' mais talentos, que sempre viveram acon-

clicgndos em ninho blandicioso de cartas

intimas e das lembranças respeitosas,cla,

ilustre poetisa, nem chegou a transpOr

o convivio e a admiração de amigos; o,

não consta, fosso delibada em verso on

prosa polos oonspicuos e curiosos leitores

do sul de Portugal.

Em Lisboa não leram os seus versos.

Eu conheci a interessante senhora

om Coimbra, e depois que foi residir no

meu formoao degredo do Minho não mais

d'ela live noticias, que não fossem as da

sua escrita. A primeira voz foi em 1862,

quando a talentosa menina escrevia do

Lodeiro, aldeia no concelho de Sinfáes,

os seus primeiros versos, e as suas pri-

meiras prosas, algo tristes, algo geme-

bundas, muito romanticas, para os Hy-

mnos c Flores, efemero semanario, que

verdeceu nos almergcaes do Mondego até.

1863. Mais depois quando a sr." D.Hen-

riqueta Elisa publicou alguns romances,

que andam em tomo sob o titulo de Sce-

nus Roninnticas. E este livro bem mp

lembra, porque ele a publicar-se e eu a

sair ao encontro da dita senhora com al-

gumas nupcias de flores, cuja rcsccnden-

cia Ibo em o tributo da minha admira.

ção respeitosa. Ao livro, que chamo Azul

ir-me-bei furtar a pagina antiga, a que

dou cópia com saudades, porque, tirante

o estilo, que já agora son incapaz de'ur-

dir em cgual teor ou arte, ainda diz a

minha memoria, o sentimento de entu›

siastno, que ou, interprete apoucado, cn-

tão mal soube traduzir.

Em 1865 ainda voltou a talentosa

senhora corn seu livro do versos, Lagri-

mos e Saudades; mas foi a ultima visita

do Abencerragem à Granada gentil da

poesia. Vinte anos decorridos forum o

mar quo distanciou o I'OIJJL'lro da_ cidade

santa das recordações; e n'este interro-

gno nasceram-lho duas filhas forniosissi-

mas, por certo as melhores obras que s.

ex.“ publicou.

 

Francisco Vieira da Silva contava

apenas 43 anos e 1 mezes incompletos,

quando a morte o arrobatou, depois d'um

prolongado sofrimento.

flavia nascido em Lisboa em '26 de

fevereirode 1825, e era filho do honra-

do funileiro Francisco Vieira da Silva,

acerrimo realista, e de D. Henriqueta

Joaquina de Oliveira.

Us paes, apesar de serem de condi-

ção humilde e pobres, desejavam, com-

tndo, dar a seu filho uma posição social

mais vantajosa, o dostinaram-n'o s vida

eclesiastica. Contava Francisco Vieira da

Silva sómente 8 anos de idade, quando

entrou como noviço, no convento da Gra-

ça, em abril ou maio de 1833.

Os acontecimentos politicos d'aqnela

epoca, em virtude dos quaes foram extin-

tas as ordens roiigiosas, frustraram as

esperanças dos paes do neofito; e não

tendo recursos, que permitissem a seu li-

lho prosegnir os estudos, dedicaram-n'e

entao a aprendizagem de varios oñcios

mccanicos, para que a pobre creança

mostrava pouca vontade; porque já em

tão curta idade manifestava aspirações

mais elevadas, desejando sómente qual-

quer prolissão, que fosse acomodada s

cultura das letras, que ele tanto ambi-

cionava.

Ainda assim, exerceu a arte tipogra-

lica até no ano de 1851.

Foi na oficina de José Martiniano da

Silva Vieira, amigo de seu pac, e tão

realista como ele, que a aprendeu, tra-

balhando depois em varias ti grafias,

até que a falta de sandeoo rigon a

abandonar aquela vida, empregando-se

então como revisor em diversos jornaes.

Apesar de seu pao scr afeiçoado ao

poder absoluto, o professor tambem as

mesmas ideias o dono da oficina, onde

teve a aprendizagem, o que lhe fazia res-

pirar uma atmosfera politica essencial-

mento realista, Vieira da Silva começou

logo a amar ardentemente a liberdade, c

a ser o apostolo de todas as ideias da

fraternidade e de associação, que até ali

eram recebidas como ameaça d'um gian-

de pcrigo ainda por muitos dos liberaes

convitos o cxaltados,

As horas de folga, que a sua nova

posiçao lhe permitia, aplicam-as ao es-

tudo, procurando sempre elevar-se pela

instrução.

Filiado no partido setembrista, come-

çou a apresentar as suas ideias, que :td-

vngava com toda a energia.

Tomou parte ativa nos lutas civis de

1845 o 1840, defendendo o seu partido

eleitoral, efetuada antes da eleição de de-

putados pela nova lei da regeneração de

“20 de junho de 1851, estreou-so Vieira

da Silva como orador de comício.

Depois de falarem os mais notaveis

politicos d'aquele tempo, pediu a pala-

vra, e fez uni brilhantissimo discurso,em

que defendeu e expoz oloquentemente os

dest-jus do povo, reclamando com energia

o direito da associação, e mostrando que

se deveriam proteger as classes Iahorio-

sas; exigindo mais. que na eleição a que

ia proceder-sc, se escolliesse um opera-

rio, que dignamente podesse represen-

taI-os no parlamento.

Este discurso alcançou-lhe grande

gloria, e deu-lhe a reputação de distinto

orador popular.

Vieira da Silva começou desde logo

a sua cruzada, a favor do principio da

associação.

Antonio Rodrigues Sampaio, viscon-

de ds Castilho e o rande estadista Ro-

drigues da Fonseca agalbães, coadjuva-

ram-no muito nos seus trabalhos.

Pela organísaçao do novo ministerio

das obras publicas em 1852, foi Vieira

da Silva colocado na direção geral do co-

mercio e industria, como amanuense de

segunda classe.

Considerado sempre como colabora-

dor da Revolução de Setembro, e com a

valiosa proteção de Antonio Rodrigues

Sampaio, escreveu muitos artigos, que

repetidas vezes leram colocados no logar

principal: entre estes figuram os que em

1856 se publicaram sobre a crise ali-

monticia.

Desde então foi tido como redator

efetivo, não tendo porem a seu cargo a

parto politica; oomtudo muitas vezes a

tratava, conforme as circnmstancias o

exigiam.

Foi tambem nomeado sub-diretor do

Diario de Lisboa em 1859, logar que

exercer¡ até ao dia do seu falecimento:

colaborando sempre em outros jornacs,

como o Puiz, Comercio do Potro, Portos

Corta, Aurora Recreativa, etc.

Em 1854 fundou a Triburm do Opc-

rari'o, jornal destinado á propagação das

doutrinas liberaos e sociaes. Esta publi-

cação viveu apenas dois anos, tendo sem-

pre durante este tempo, Vieira da Silva,

como seu redator efetivo.

Como um dos maiores influentes da

reforma social e do melhoramentos das

classes trabalhadoras, pognou incansa-

velmente para difundir entre elas assuas

ideias sobre o espirito da associação. Foi

  

   

  

    

  

  

    

   

      

  

   

    

   

   

      

    

  

   

   

  

  

um dos fundadores, e sucessivas vens

eleito vice-presidente. do Centro promo-

tor dos melhoramentos das classes labo-

riosos, que se instituiu em 1852, e a

que prcsidia Antonio llodrigues Sampaio.

Anos depois tambem foi eleito presidente.

Do Centro promotor nasceram diver-

sas associações.

com a penna correta e vigorosa com que

o futuro tribuno das classes operarias es-

crevia em varios jornaes de I.isl›oa,Por-

to e Aveiro.

Em 1849 publicou um artigo na

Revolução de Setembro, o qual tirmon

com as suas iniciaes, em que advogava

a cansa dos operarios, mostrando que de-

veriam ser atltnittidos na associação pu-

blica, que n'aquela epoca se projetava

constituir, com o titulo do Liga dos m-

teresses materiaes do putz, e de que ol-

guom pretendia excluil-os soh diversos

pretextos. .

Este artigo foi muito bem aceite pela

opinião publica, e den bem a' conhecer o

talento da autor. v

Vieira da Silva tomou entao parte

mais ativa nas lidos da imprensa perio-

dica, escrevendo em diferentes folhas.

taes como Revista Universal arrancam,

lleoofução dc Setembro e Eco dos Opera-

nos, jornal fundado por Lopes de Men-

donça e Souza Brandao; em que mais

tarde se tornou redator efetivo, conser-

vaodo este cargo até ao ultimo numero

publicado.

Terminado o movimento político de

1851, colaborou no Globo, na Ilustração,

c no jornal A Reforma, que depois foi

substituida pela Esperança, sendoestafo-

llia ainda substitutda pelo Arauto, que

durou até 1855.

N'uma grande reunião preparatoria

Francisco Vieira da Silva nunca pen-

sou em engrandecer-se. nunca levo am-

bições politicas; podendoaproveitar asua

inllnencia em ocupar algum emprego im-

portanto na sociedade, contentou-so só-

mente com o logar de amanuense no mi-

nisterio das obras publicas: ganhou po-

pularidado polo muito que? trabalhou a

favor do povo, e ufanava-sa em ser pre-

sidente de diversas associaçoesp taes como

a typogropco, a dos canteiros, centro pro-

motor e outras muitas.

No ano de 1857, durante a terrivel

epidemia da febre amarela, que tanto

horror causou em Lisboa, Vieira da Sil-

va prestou relevantes Serviços, quc lhe

mereceram ser condecorado com o habito

da Torre e Espada.

A' morte d'um homem tão util, tão

considerado e defensor energico dos di-

reitos e prerogativas do povo, não podia

deixar de ser sinceramente deplorada; por

isso, quando circulou a noticia do seu fa-

lecimento, verificado ás 10 horas da noi-

te de 10 de junho do 1868, foi profun-

 

uina aurora boreal oncomo a suave nina-

nação de uma ddr; o seu perfume foge

com ela: passado algum tempo já nin-

guem se recorda da formosa mulher que

a vida encantou com a sua vido.

Quem se recordarlt do ultimo adeus

da palida sensitive, que morreu na ello-

rescencia dos anos? Ninguem.

Mas, quando o nome de uma senhora

fica preso a uma ideia, quando um helo

volume, deposito fiel de impressões inde-

leveís, que a fizeram viver, nos encanta

depois, parece-nos estar ouvindo a voz

amada,que ainda nos fala de além do tu-

mnlo, uni branco fantasma que com as

alegrias passadas recompõe passadas von-

turas: é a alma do finado que enebria nos-

sa alma, achando o intimo éco da saudade.

desordem-se da condessa de Monte-

merli (1), que hoje vive, que amanha a

posteridade arquivará nos seus factos,

quando em peregrinação ao passado Ia

encontrar 0 nome de uma senhora Biler-

laçado com as palmas da liberdade.

  

Agora, se na louza de seu tnmulo,

aberto em começo d'este me: na praia da

Foz, se não encontrar uma lira. heis de

lá ver nm punhado de rosas exparsidas

pelo amor de filhos, que no aentlmento

das lagrimas traduzem a poesia dos nie-

lhores versos de sua mãe.

Tal o artigo de 1863:

acesas nonitxvtoas

I

.Com este titulo acaba de sair a lu-

me uma nova publicação.

0 nome d'uma senhora, estampado

na face d'osta colecao de contos era in-

centivo mais que suficiente para que a

desejasso ler.

N'este nosso seculo, em que as mnn-

danidades da vida tem tanto peso na ba-

lança dos interesses humanos c pusitivos;

em que á força de se rastejar pelo mun-

do quasi que todos se equeceram das

idealidades do ceu, fez-me surprcza um

livro, em que uma senhora na radiante

primavera dos anos, vinha diantedo um

publico descrido com as crenças juvenis

d'um coraçao mais joven ainda.

Conheci o autora. quando creançn; e

ao ver este volume confesso que princi-

piei a star os élos partidos das inctnorias

do passado; lá encontrei um formoso fun-

tasma de mulher, alegre, descuidosa, ape-

nas litando a estrela que mais tarde a le_

varia inquieta a olhar de frente o seu

destino.

Nada me dizia então que esta creati-

ça viria a ser mulher, e ao mesmo tempo

uma senhora de taluulo; estava acostu-

mado a pensar como todos pensam, que

uma senhora deve ser uma boa mãe de

familia, um ente resignado, documento

angelico, que ora em sorrisos, ora em

lagrimas, cubra sempro do rosas os espí-

nhos da vida.

São estes os pensamentos egoístas,

que chegam até a negar á parte mais lio-

la da creaçào uma individualidade; ideias

combatidas n'nqtiele sublime poema da

Lélio. e que apesar de hoje por alii ati-

durcut disseminados não impediram que

a formosa Sofia Gay fosse coroada no

Capitolio.
. › Sua mulher. e condessa, escreveu em lin-

A bolcza e um raip_de ?01. '195 do““ l gua italiana, um livro surprehcndente, intitula-
ra as grades d uma prisao o depois mor- do a .tim-re vive.)

re; a mulher bela passa na vida como Bojo, ignore n cut um ju.

Sccnas Romanticasé um livro incom-

pleto,imperfcito mesmo: mas ha ali algo-

(t) Bete nome não e' desconhecido em Lis-

boa.

Lourenço de Montemerlt estreou-se em S_

erlus no Torquato Tusm, dc Donizeti. a 15

de outubro de 18.13. Ja' então lograva os seus

quarenta anos, estatura mediana e rosto tri-

gueiro. cm que nño dizia mal o bigode preto

e a grande cabeladurc, ou teor dos romantico¡

Em Lisboa víriini-no com os celebrado¡

estroinns, que formaram a :sociedade do delt-

rio., a que presidiu u uiarquez ds Niza. n'csse

tempo admirador da celebre Jeny Olivier, cau-

turn, que ao prrisceniu du S. Carlos viera moe-

trnr os restos da sua forrnosura deslumbrante.

Com voz de buritono, dava Montemerli, atir-

nmiii os testemunhas de 18.13. relevo ii Iri

do juramento tln «Mercadante-r; e, a 6 de dc-

zembrn d'ariuolc Inu. cantou cgualmcntc a

vSonorobulur,tlescmpenhando opapel do coudn.

Em julho de 18H plrta da companhia l_v-

rica foi dar alguma¡ recitas no teatro du s.

João nu Porto, de onde regressou em setem-

bro. Montcmcrli foi tambem; e li se deixou

prender de amores por uma iiiteressautc senho-

ro da ilustre cusu A. do L. com quem se casou.

Esta senhora c a condessa de Monlemerli,

pois o liariltino Lourenço, e semllhnnça do

suaviuimo Mario, marque¡ de Claudia-era

conde de .tluuteinerli.

   

    

   

   

     

   

  

 

   

  

      

  

   

       

  

 

do e geral o sentimento; e no dia seguin-

te o funeral teve uma manifestação das

mais grandiosos e das mais lolencs, em

que se provou a simpatia, respeito o con-

sideração, que toda a gente, sem exceção

do classes riem de gorarchias, tributava

ao grande tt'ihuuo popular.

Na sua doença, dizia ele:

-cE' verdade que da¡ alma e vidaá

ideia da associação, e declaro que não

estou arrependido. Estou certo de que só

esta ha dc regenerar a sorte dos oprimi-

midos, n tambem acredito, que em tal

conviçào me compunham homens de bom

animo.

.O espirito levantou-se mais na idéa

que o alimentava; o corpo, esse alque-

brou-o Deus..

Dez horas entes do falecimento fez

escrever uma despedidmos sous amigos,
y ' v t Í 4 A,

na qual arm: *a*

«Morro agarrado aos meus principios

_Liberdade e Associação. i

_ _Todos os jornaes publicaram senti-

dissrmos artigos e neurologios, Iastimando

a perda de tão prestante cidadão e hon-

rando a sua memoria.

Antonio Rodrigues Sampaio, amigo

intimo do finado, escreveu o seguinte:

_cScnsivel a todo o sofrimento, a

sua palavra, que era sempre facil, e al-

gumas vezes inspirada, esteve constante-

mente ao serviço das causas generosas.

D'aqiii nasceu o sentimento pela sua mor-

te; aquele sentimento teve o ele por to

dos. Colheu muito, mas não colheu mais

do que scineon. Descance em paz sua

alma. -

O visconde do Castilho tambem con-

sagrou as seguintes linhas lt memoria de

Vieira da Silva:

-rO ¡principio da associação pode

se pregoar sem coutraditores, que a nin-

guem dcvou mais nem tanto om nossa

terra; apostolott-o, viveu para ele, por

ele se matou. Quantas lagrimas os ope-

rarios lho tributem, nunca serao demais.

Se en tivesse podido agregar-me aos que

no cemiterio se houveram proclamando

Os louvores do homem tão aingnlarmente

nobre, e tão sem arte eloqnenta, haveria

dado ali um testemunho solene de que

nenhum portugues me _coadjnvou com

mais entranbada fé o xélo do que ele na

trabalhoso cruzada de conquistar a rege-

neração da escola primaria. Ele amava,

como eu, aquele intlurado e harmonioso

berço do Portugal novo, a que o amor

servia de anjo da guarda, e por onde tan-

tos politicos teem já passado e hão de

ainda passar, tal .'ez, sem lhe lançar os

olhos.

tuso c agradecido,

desse, transformar-l

palm 'humilde em manguento. r

tiva de Ribeiro Gonçalves.

lt horas da tarde. roalisou-se a traslado-

çño dos restos mortaes do prestiminoso

democrata amigo e extrenuo defensor do

_

ma coisa a revelar-nos um talento,o ma-

drugar de uma inteligencia quusi na in-

fancia, que já tits o céu, mas não ousa

voar ainda.

Ha ali muito do que se escreve aos

vinte anos, idade em quo o coração o

tudo. Mais tarde,quando vom o cmurche-

cor das ilusões, volta-se com saudade a

ler estas paginas espontaneas e intimas;

lá depara-sumos um resto de mor-Idade,

ave de nzas douradas cantando ontr'oru

se o sol de primavera jorrava toda a luz

nos vcrgois florentcs da vida.

E' ti'io grato o demorar na verde orla-

dura da colina, onde esmaeceu a poesia

do noraçâol ›

Encontra-se-lhe um como vago per-

fume que nos fala de amor; então ama-

mos ns nossas loucuras, as nossas proprias

imperfeições; achamos em tudo um certo

encanto indelinidn; o dariamos o nosso

espírito, a nossa experiencia, que pouco

vale, por uma sd d'aquelas paginas, que

tinham o merito de ser verdadeiras o sin-

ceras.

ll '

Logo no principio do livro deparam-

se-me os Sorrisos e Lagn'mos: nem eu sei

o que hei-dc dizer d'estc wnto,licerca do

qual com tanta ahnndaricia de poesia fa-

lou o folhetim do meu amigo Guimarães

Fonseca.

Aqueles sorrisos e lagrimas estão a

chamar-me para as sombras deleitaveis e

tristes, onde morreu ao dcsmaiar de um

sonho a visão suave, que arraiada de ro-

sas e lírios amou ii vida-_como a 'um feia-

tini. Para lá se me foge a alma¡ por la

encontro nm amor scismador e melanco-

lico, que se lina na cumpri, e renasce em

luirn idealidadu além do tumulo.

0 elo misterioso que prende dois se-

res qnando repassado de lagrimas, estro-

mcce á menor suspeita de desventura; e

quando uma nuvem negra lhe empana o¡

lirioa da manhã da vida, então. para ss-

sas naturezas doentes da nostalgia do céu,

o amar é morrer.

D turnqu ó o crisol que porílica; a

Outra vida a patria porque suspiraiii.

Lembra-mc o cair das folhas do on-

tono,o ultimo canto do cisne,a nota der-

mdcira d'uma triste melodia, tlúros que

nascem das minas, que vivem menos que

as rosas, mas que «um saudades.

z-

 

   

         

   

  

           

     

  

    

   

    

   

  

  

  
   

   

   

  

Ele, que tinha o seu liberalismo no

coraçao, simpatisara corn todos os que

poderiam: com os que soam nas oficinas,

mal bordados da fortuna, e com os que

sabem dos seios de suas mães para a es-

curidão que regela e corrompn, ou para

a escola estoril da gate milenaria de ino-

centes. Aceite, pois, ele, se aiudacurado

que se passa sobre a terra, as bençãos

e as saudades do mem um peito respei-

uddesejava. se po-

n incentivo a

muitos. o cj'preste emrtiureiro, e o se.

Alguns amigos do distinto tribuuo

popular, pensaram logo depois da sua

inorte,erigir-lhe no cumturio dos Prazeres

um modesto tnmulo que servisse de uia-

tnoria á posteridade; este projeto porem

não foi avante, e ficaria em completo cs-

qncuimeuto, se a associação dos canteiros

lhe não dérse impulso, o não tornasse a

deliberação de construir um jazigo. So-

bre este se colocou um busto du iufati-

gavel lutador, busto mandado lavrar em

virtude d'uma subscrição feita por inicia-

     

   

   

   

  

No dia à de setembro de 1881 pelas

 

povo, Francisco Vieira da Silva, para a

sua ultima e definitiva moiada.

gnur pelo principio da associação.

G. C.

 

Lisboa., 28 de outubro da 1886.

(D'outrn nosso correspondente)

dante já não é do rol dos vrvos.

dade, e do poder, o fazeres?

 

.lá d'aqui sc vu quo o conto é triste,

coisa similhante a morto das mais queri-

das ilusões, escondidas no coraçao rasga-

do, que lhes serviu de sepulcro.

La ao longe, destacando-se no céu

purpureado dos vinte anos, aparece uma

visão formosa,que deixa apenas desabro-

char nos labios uni sorriso mistico,presa.

gio de amargorss intimas; tem a fronte

cingida com as alvas rosas da inoconcia.

que das aras do noivado deslisarnás tré-

vas do sepulcro, ainda orvalhadas pelas

lagrimas da aurora. No lim ha a resigna-

ção do Cristo.

A santa palavra do Nazareno desce

em balsanio snavissimo an coração cnoi-

tecido, que procura por entre as sombras

do passado o seu porvír tao risonha que

por ll¡ feuoccu.

A sr.“ D. Henriqueta Elisa n'estecon-

to tão bem trabalhado foi felicissima na

concepção, sem fugir aos preceitos da ar-

te; aquele amor ésimples, espontaneo,

nasce sem esforço das inspirações natu-

raes da paixão.

:A afétaçlto no amor, diz um critico

celebre, é a fenldade, isto é, o que mais

repugna ao amor. n

A áção do conto principio, desenvol-

ve-se, e acaba longe do bulicio do mondo.

O amor nas cidades é contrnfcito, é

um amor cimfisnelo; é preciso ter a obser-

vação profundas a critica austera de Bal-

zac para cxtremar todas :is nuances da pai-

xão; a arte ali pode enganar se_ tomando

por amor um capricho, uma fantczia, um

desejo, uma vaidade. Muitas vezes ama-

se n'uma senhora uma bela voz, n'um

homem um talento distinto, n'uma dari-

zela a sua mocidade; poder-se-ha dizer

que isto seja o amor? Aquela atração de

duas almas, magneticameute irresistível,

cujo lluidn fascina para sempre os olhos

e o coraçao?

Nem en sei. Parece-me todavia que

não. E'nm capricho da imaginação e mais

nada.

A's vezes é a admiração, outras o cul-

to da arte; ama-se o cantoe não acnnlarn.

Já Stentlrd qriiz resolver estedelicwlo

problema pelo engeiibosa teoria das cris-

talisaçoes.

Depois da cristalisaçao desapareceu o

amor,

A este ato, que tambem foi impo-

nente, concorreram muitos amigos do fa-

lecido, as associações de que fizera par-

to, e enorme numero de pessoas, que to-

dos prestaram assim a derradeira home-

nagem aquele, que fora nrn modelo de

amor pelo trabalho: da maior dedicação

pelos interesses do povo; propagando com

a maxima sinceridade o desinteresse as

doutrina-liberaes e socioes, que profes-

sava, sacrificando se até pela missão lion-

rosa, que a si proprio impuzera, de pu-

 

  

 

   

 

  

                                

   

Ílllorrric do Sol w

Foi exautorado no Castelo de S. Jor-

ge um soldado do 1.“ batalhão de infan-

teria n.' 11. E' lei, cumpra-se emqnan-

to não for derogada. Presa aos Cena que

todas se cumprissem literalmente, por-

que, então, dcixariamos de presoucear

muitas das rapugnantes scenas, que se

teem dado, e continuarão a dar-so, pela

falta do cumprimento du lei. O que, po-

rém, é necessario, é que a lei se de a

intrepetraçao que deve dar-se, e que se

aplique conforme fôr da justiça; o que

nem sempre, infelizmente, tem aconteci-

do, resultando dos abusos da autoridade

as mais torpss consequencias. Os exem-

plos sao aos cardumes. Podem citar-se

aos milhares. Ainda decerto ahi está na

lembrança do maior numero, porque foi

nos nossos dias, que o comandante de

certo regimento, dando pela falta d'nma

libra, e pondo na sua imaginação, que

um certo soldado do seu regimento lha

roubars, mandou formar o regimento em

quadrado, e mandou chibatar o soldado

até confessar, que fura ele que o roubára.

(Passarei em claro o que se deu até ao

ponto do. . .) Depois do castigo o solda-

do foi para o hospital, onde esteve, mor-

re agora, morre logo; e passados alguns

dias, foi o proprio comandante encontrar

n'nma algibeira a libra que julgou lhe

tinha sido roubada! Ahsteuhamo-nos dos

dovidos comentarios, visto que tal coman-

Quaudo em 1874 se dou o chin-

frím de 11-1 praças de lnnceirns n.“ l,

foram desligados do regimento 1'¡ oüciaes.

embora se dcmonstrasso, que o climfri'm

fura obra sómente dos soldados, e que os

   

   

  

  

   

  

  

oñciaes não tiveram culpa alguma n'ele,

nem para ele concorreram, nem diréla,

nem indiretamente. Pelas arruaças, pela

troça, cpclos assobios dos soldados de

lanceiros n.“ 2, em 1881, foi dissolvido

aquele regimento: a manifestação contra

o comandante foi obra unicamente dos

soldados; os oliciaes em nada para tal

concorreram, mas ncrn por isso deixaram

de sofrer ltie as consequencias, ter percas

e danos, de que ninguem os indomnizou.

Será isto da lei, mandava a lei que tal

se taça, ou será abuso da lei, da autori-

Mais um exemplo de mais fresca da-

ta. Em certo regimento, um nublado. corn

meia. duzia de menos de praça, cometeu

uma falta qualquer. O major do regimen-

to entendeu em sua alta sabedoria, que

por ela devia desde logo ser lançado ás

feras; e assim o prepoz ao comandante.

Esto, tendo os miolos no seu logar, e

pensando madurameute, pediu o registo

de culpas e castigos d'aquele soldado, e

viu que d'ele nada constava. Chamou o

major. fez-lhe ver, que não havia motivo

para o grande castigo, que ole pretendia,

que se impozessa ao soldado, por que ti-

nha antes tido bom comportamento, nao

tendo até então sofrido correção alguma

etc., etc. 0 major, porem, enchendo as

lances de deciptma, insistiu, alegou e

arsngou quanto lhe acudin á imaginação;

deu por paus e por pedras, o até pela

_____ à__ _:,

tristissíma, uma chorada elogia, algum¡

boca'pequena disse, que por aquela.: e

por outras taes é que a disciplina estava

relaxado. O comandante em presençn de

taes dispantsrios, o não querendo qnese

dissesse, que olo relaxava a disciplina,

quando cla era o seu primeiro cuidado,

mandou que, cm harmonia com a senso-

lo opinião do seu major, se lovautasse

auto de corpo de delito ao soldado, pre-

vendo logo que não havia motivo para

conselho de guerra. Em seguida remeteu

o auto ao general da divisão. O soldado

estava e continuou prezo. Durante quatro

mezes jazeu no limbo o auto do corpo dc

delito, sem d'ele haver mais novas nem

mandados; até que um dia recebe o cb-

mandanto um oficio, devolvendo-se-Ibo o

auto por ordem do general, por não se

encontrar fundamento para conselho de

guerra t

Isto, em bom portuguez e nos me-

lhores termos, foi um foguete ao coman-

dante, que, não querendo desgostar o

seu major, fez a asneira de anuir ao que

ele lhe propoz, aquilo em que ele insis-

tiu c com que ele queria purificar a dis-

ciplina, que, dizia, estar relaxada.

Qual o resultado de tudo aquilo?

O soldado, que antes fôra hsm com-

portado, passou por noi enxovalbo, sofreu

descontos nos seus vencimentos e esteve

preso quatro meros na companhia de

malandros, que lhe deram boas lições;

perdeu o puridonor e o brio, e d'ahi pu-

ra o futuw foi um soldado relaxado. Foi

o resultado do genio disciplinador do ma-

jor do corpol Ora limpe a mão a parede

com as suas teorias e com os seus escru-

pulos disciplinares.

Disso o nosso Camões: :Um fraco

rei, faz fraca a forte gentw; e não falta

quem, mesmo não sendo Camões, diga:

«Um espadacbim deita tudo a perder..

Disciplina, sim, senhores, porque um cor-

po indisciplinado é apenas uma nojenta

guerrilha; mas, cuidado, atenção e cir-

cnmspéçao com a disciplina, quo nada

lucra e perde tudo com as injustiças,

- Vas crear-sc em Vila [leal um

hospital militar.

-- Vac ser promovido a general de

brigada o sr. Botelho da Cunha, nm oti-

cial muito digno e ilustrado, e que não é

dos que dizem: E' necessario que nos ¡ri-

çamos, porque nos somos, etc. :Separar-nie

de s. ex.“ tanta on mais distancia do que

é de Tavira a Campo Maior, alias daria

de viva voz os parabens a s. ex.“

- Hontem á tarde dizia no Aterro

um velhote, que disse ter já 78 anos de

idade: «lia dez anos que eu não vinha a

   

              

   

 

  

 

   

   

    

   

  

      

   

 

  

 

   

  

      

  

  

    

  

 

  

       

  

tros dez unos, cá voitar?- Sim, Rosa!...

ra. Aquela nosso amigo é da Beira Alta,

e foi olicial do exercno de D. Miguel.

- N'uma das barcas de banho con-

versavam esta manhã dois tipos: «Quem

tem a culpa é apenas o Fontes; julgou

que havia de governar mais do que eles,

mas enganou-se; ele alii esta anulado.-

- E anulado do vez. nada the valendo a

sua descomunal vaidade. n Que quereriam

eles dizer am tudo aquilo?

- Desculpe-mc o ex.” sr. G. C.,

que firma o artigo «Conde de Torres

Novasr, publicado no Campeão de hon-

tcm. Jorge de Vasconcelos Correialnome

que sempre pronunciarei respeitosa) não

foi [pride om Torres Novas, como s. ex.l

diz, Livrou-o do ferimento uma escova

que ao acaso levava dentro da harretina.

A escova, apanhando a cutilada através

da madeira, livrou-lhe a cabeça. Tambem

não foi comandar cavalaria 4, sendo co-

ronel. Foi-lhe dado o comando do reg¡-

mento em 1851, sendo tenente coronel

graduado. Só mais tarde foi promovido a

efetividade do'posto; e muito depois a co-

ronel. Sendo ainda coronel, foi mandado

comandar a guarda municipal, st' rito n-

cordor, em lius de 1860.

Borges.

O amor cristalisado é o amor gelado,

frio; o que repugna à sua- essencia, toda

de fogo e de luz.

U amor da cabeça morre muito antes

do coração envelhecer; nuvo lcaro, chegou

ao sol que almejava e logo se desfez.

Nos Sorrr'sase Lngrt'rnus, aquele amor

de Dulce c Rafael é do coraçao e não da

cabeça; é uma paixão imorrsdoura, que

eu nem sei se linda nas horas derradeira¡

do pensamento.

O quadro d'csto amor só podia ser um

eden matisado de duros, em que a alma

se harmonisasse profundamente com n

natureza.

Ilaz lembrar Paulo o Virginia _a ilha

de França com as suas verdes palmeiras,

o funehrs idilio eternamente belo de Ber.

nardin de Saint- Pierre.

A civilisaçâo no seu labntar constan-

te trata do pucrilidades estas paginas

sentidas.

E' por isso que os poetas fogem com

os filhos da sua imaginação para [os er-

mos silenciosos; ó por isso que Mery ama

a India. que Alfonso Karr sonhou nas

costas da Normandia, e que Byron diva-

gun por tola a porto, onde a umfora gi-

gunte du natureza polia eritoruar em sua

alma os perfumes e os encantos de ins-

piraçlto.

A impressão agralavel, que me dai-

xou este liudisainio conto, confesso que

osiiioruceu um pouco ao lcr a Magdalena.

Tudo :ili está desloca lo; é um peque-

no drama sem vida o sem autor.

O que dá vida ao t'oiiiaucu é o jugo

das paixões, a luta de sentimentos diver-

sos, quo nos interessa aqui, nos atrnhe

acolá, o mais longo nos repele: emtim

uma tormenta de lagrimas e uni iris de

sorrisos, cujo epilogo se encontra na vida

ou se raalise na morte.

Nu Magdalena na la d'isto se encontra.

lis o seu entrecho.

O herue do conto adora uma sombra,

o a sombra adora uni cadaver.

Esta ideia fantastico faz rir um tal

Silvestre, Iiomeni de boas partidas, que

tem o rnau sestro do andar n'este mundo

á caça dos excentricos.

Aparece cm scetia sem trazer capa

de tirano; e atira, á laia de punhal, com

em papel gibiljiio, onde_ geito escrita¡

Lisboa. Acho isto já tudo mudado. Levo

muito que contar aos mens netos. Como

encontrara¡ Lisboa quando, d'aqiu' a ou-

emlim pode muito bem ser. Deus o quei-
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RECORDAÇÃO

Passei horas esquecidas,

Sob as tuas geologias,

0h! minha amante, que diasl. . .

Que cousas indefinidas ll

Como passaram ligeiros,

Esses momentos fagneiros,

Como umas notas sentidasl. . .

E quando a luz do luar,

Mais branda que um vôo d'ave,

Vinha oscilante, suave,

A nossa fronte beijar;

Ah, que mistérios de goso!, . .

E o mar ao longe saudoso,

Vinha na praia cspirar.

Sois os murmurios sentidos,

Tirados d'uma harpa eolia,

Aromas da magnolia,

Ohl gosos indeünidosl. . .

Como passasteis tão breve,

Beijando a brizn de leve,

lt'ugindo n'cla embebidos l. . .

0h, que doces melopéas,

O mar soltnva cansado.

Como nm suspiro abalado,

Vindo expirar nas areias l. . .

Que noites que idialisamosl. . .

E os cantos que nós soltamos,

Eram milhoes d'spopeas.

E hoje que resta filha,

D'essas noites Iangurosas,

Mais belas que as mariposas,

D'ssse sol que já não brilha?. . .

0h! vem, meu anjo, aspirar,

Comigo, á luz do luar,

Fragancias da Mancsnilha.

Porto-86.

Reinaldo Rangel de Quadros.

?gaste @final
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SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO

Diario de :26

Aviso declarando haver rocéção de

grande gala no paço real da Ajuda, om

31 do corrente, dia do aniversario de sua

magestade el-rei D. Luiz l.

Portaria resolvendo que a constitui-

ção, ultimamente teita, das assembleias

eleitoraes o designação dc suas stides não

podem atualmente ser alteradas pelas ca-

maras munrcipaes.

_ Varios despachos pelo ministerio do

reino.

Listas para arrematações de bens o

foros naciouaes em diferentes distritos.

Diario de 27

Listas para arrematações de bons e

fóros nacionaes em diferentes distritos.

Decreto regulando as condiçoes de

aposentaçao para os empregados do estado.

Bots-torto sobre o comercio, navega-

ção, industria o agricultura no distrito

consular portugnez de Aurora.

    

B. Petersburgo, 26.--Uma ordem

do dia ao exercito e armada exprime a

conhança do tzar na iuqucbrantavel lide-

lidade das tropas de terra e mar, e agra-

dece-lhes os eminentes serviçosque teem

prestado ao trono e a patria.

Manifesto tambem a convicção de que,

quaesqusr que sejam as proporções a

que a providencia possa ainda submeter

a Russia, o exercito e a armada saberão

sempre manter-se .'i altura do heroísmo e

da gloria de seus antecessores.

Capetovvn, 26. -O territorio de Tue-

sibé, que pertence á colonia do Cabo, foi

invadido por 102000 poudos. O governo

mandou logo formar corpos voluntarios

 

certas palavras terríveis que nrmnm ao

efeito d'um modo internal.

A sombra estremece, e quando iicaha

de estremecer, morre.

0 heros fica zangado. o corro na

companhia d'um amigo, desesperado, com

a negra resolução de suicidar-se.

-i' O amigo, que era ateu, á vista d'a-

quela angustiosa situação, exclama com

toda a seriedade:

_ - Valhe-me Nosso Senhor Jesus

Cristo.

0 heroe, porem, não se suicida, nem

morre como Spronceda nas orgias, nem

foge do mnnrlo encerrando se em qual-
quer tebaida; resolvo-sc simplesmente a

roubar o cadaver da sua amada.

Leva a efeito n nefandu projeto, n'u-
ma noite medonha, em que se podia
acender um cigarro â lnz d'um raio.

.lá in alto o sete-estrelas, e ele passa

qual Lindor, levando em vez de bandoz

lim, ou_ violão, sobraçado o cadaver, da

sua noiva.

A natureza continuava purodiando o
miserers do Trovador com as longiu ven-

tanias dos pinlieiraes distantes. N'oste
conto nada posso tornar a sério. porque
penso que usr.' D. Henriqueta quiz fazer

nina critica ligeira aquelaescola fatal, que

veio depois da revolução francozu, e que

não era mais do que um corolario do es-

pirito da época.

Alfredo de Musset no seu Eri/ant da

Sidalc dugncrreotipa bem a geração enfe-

zada que nasceu depois dos brilhantes

dias do irnpcrio.

Sendo assinr,somns da opinião da sr."

D. Elisa; no caso contrario achamos bur-

Iesro de mais aquele (info horrivel, e ri-

mo-nos como fara a talentosa escritura,

quando mais tarde nos der al uns contos

escritos com a hein apara a pena dos

Sorrisos o Logri'mas.

Junho dc 1863.

O autor, publicando estas linhas aos

18 unos, sente não ter sabido delinír em

melhor escrita o talento sobremodo nota-

vel da sr.“ í). Henriqueta Elisa, senhora

cuja memoria é ao presente anotada com

o maior respeito por todos as saudades.

Luz com
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para marcharem contra eles. A citação dante da corveta está nomeado o sr. ca-

é muito critica; pitãu-tenento Cipriano Lopes d'Andradc. nio Augusto de Chaves, em comissão no

migrado. 26.-Estâ assinado um - Terminamm na terça-feira, 10, os comando geral da guarda fiscal, vae sor

r-.›nveuio entre a Servia c a Bulgaria, pa- exames de anatomia na escola medica de substituido n'eeta comissão, por ir des- ,

r._r restabelecimento das relações diploma- Lisboa. Eram 35 os examinandos, dos empenhar o cargo de repetidor no colegio '

time. qnacs foram aprovados 28. sendo tres militar,

París, 26.-A camara dos deputa- com louvor. Um dos estudantes tão dis- - Consta que sua ominencia o sr.

dos aprovou hoje varios artigos do pro- tintamcnto classiiicado era aluno do l.° cardeal patriarca vao mandar publicar

jéto de lo¡ sobre o ensino primario. Adis- ano, e tinha sido reprovado na primeira uma carta pastoral ao clero patriarcal,

cessão tornou-se por vozes vebemeute. O epn'n. Os alunos de operações, que ago- recomendando a mais completa abstenção

conde de Mun foi chamado :i ordem, por x . lucram exame por terem sido reprova- do palhinhmpgciümeme m, permdo etei.

ter dito que a discussão atual não é um" ::los na primeira epoca, foram todos apro- tor-al_

deliberação. mas sim uma execução. vados. -- Foram nomeados amauucnses de

Um despacho recebido esta manhã de - O im esto do sélo estabelecido e: classe do @uma civil de Lisboa, os

Munich. pelo conde Andina. dia o se- pelacarta de ci de as de julho de rsss, srs. Rodolfo Luiz Tomazini, Candido de

uinte u respeito do estado de saude de spbrc o transporte de mercadorias efetua- Lemon Belo e Ernesto Augusto Emiliano

i. Jaime de Bourbon: «Continua a mes- do pela Companhia real dos caminhos de Nobre, que era amanuense na adminis-

rna cruel incerteza. Esperamos sempre ferro portugnezes, rendeu no mez de tração do Almada.

uma crise favoravel. O Papa enviou asua agoslo nllimo a quanlia de _Reuniu extraordinariamente a ca.

benção particular ao augusto enfermo. réis, sendo 022d230 réis nas linhas de mara municipal ds Lisboa. O sr. presi-

.luutai us vossas orações as nossas. Assi- léste e norte, !120910 réis no ramal de dem. declarou que.depo¡s da terminados

nado: conde Cbardouuetu Caceres e 435640 réis no de Coimbra. os trabalhos da comissão executiva sobre .

Viena. 26---0 Coleta diminuiu em O imposto de transito de 5 por cento es- n conversão da divida municrpal,fõra re-

Budn-Pest. e apareceu no porto de M0- tabelecido Ia carta de lei de tt de ju- cabina uma prOposm do caso Renkart

guncia. lho da í 53 sobre as tarifu do grande para a conversão a 5,25 p_ c,_ do que

?um 27›_0l°'“31 L” Tm!” di' 'abilidade da mesma Companhia, r30- resnltaria um lucro importante para o

constar-lhe que o sr. Bilot, ministro da deu no mez de agosto a quantia de réis municipio_ Em ;ma @isto a camara re.

Rep“blim franc““ em “Sb“: "a 5°' 525365309, 50000 DBS “0h33 da lê!“ e solveu analisar a importancia d'esta pro-

uomcsdo embaixador para S.Petersbnrgo. norte 6:2353590 réis, no ramal de Ca- pose-r, antes de tomar um¡ resolução de..

Gimp"“ já a Tim““ 03 '08mm' cores ?283215 réis 6 no tie (10011073 linitiva. N'esla sessão foi votada a L' re-

   

 

  

         

  

- O sr. tenente de cavalaria Anto- 2.' CIRCUMSCRIPCÃO HYDRAULICA

2“ NO dia 21 do proximo mez de no-

no edilicio da Administração d'este Cun-

celbo, dove ter logar o concurso em car-

ta fechada para o fornecimento dos seguin-

tes materines para as Obras da Barra e

Pbarnl de Aveiro:

melho para revestimento;

pitch-pino. em ›

crctsrin da Sendo n'est¡ cidade, desde

as 9 horas da manhã ás 3 da tarde.

\

Í

r'

q

4.' sucção

OBRAS DA BARBA

E

PEIAKOL DE AVEan

vembro, pelas il horas do dia,

[000,0 metros cubicos de grés vor-

7000 pregos de barco;

7000 ditos de bateira;

1000.0 kilos do corrente;

200,0 metros enbicos de cal viva;

10,0 metros cubicos de madeira de

v' .

Mmüidgàdmpateutos-nn Se-

Avciro, 25 de Outubro de 1886.

Francisco de Figueiredo e Silca.

Engenheiro-Chefe de Secção.
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ministros e 300 deputados; mas a abcr- 233004 réis_

tura da grande assembleia bulgara foi ele- ._. A procuradona da com; to¡ de

tivamentc adiada para 10 de novembro parecer que nenhum dos projetos dos me-

proximo. _ lhoramentos do porto de Lisboa merecia

Homem Chegaram :t Varas 0018 na' o premio da proposta. A quantia respéti-

vios de guerra russos. va reverterâ pois em beneficio do tesouro.

Um despacho oficial de S. Petersbur- - Foi nomeada uma comissão com

go anuncia que os dois navios são envia' posta dos engenheiros srs. Lecoq, Tava-

dos a Varna por causa da anarquia em res Trigueiros, Hcliodoro Veiga, Justino

que eãlá 3 BUÍSN'ÍR. 3 PO¡ leram 501030¡ Teixeira, Simões Carvalho e Perfeito de

presos subditos russos depois da partida Magalhães, presidida pelo sr. Almeida de

do general Kaulbars. Eça, para regular os serviços de constru-

Berltm, 27.-0 imperador Guilher- ção, exploração e liscalisaçao dos cami-

me gosa saude; hoje.convidon varios pcr- unos da ferro.

sonagens para o jantar. _ -- Consta que para substituir o sr.

París. 97.-0 general Kim¡le (i'- ministro do reino durante a sua doença é

rigiu uma !101a 30 80'10"10 00'83"", m' nomeado osr. conselheiro Barros Gomes.

formando-o de que a condenação dos oli- _ Reassumin as funções de diretor

ciaes implicados na uhima revolta de So- da administração politica do ministerio do

lia seria uma provocação á Russia. e que reino o sr. Agostinho Fevereiro.

esta sc veria entao obrigada a tomar as ._ Chegaram 50 wagons para a li-

nltimas providencias. nha ferrea de Cintra a Torres. Parece

Wuhínxton, 27--FDÍ hoje Public que o preço do transporte em L' classe

cado um decraln do preSÍtieulü da Hopu- será de 550 réis, havendo assinaturas

blica, sr. Cleveland, declarando recipro- manaus de 98000 rei¡ para Cintra,

comente suspensos os direitos diferenciam - Vac ser promovido a major o sr.

de 10 por cento nos Estados-Unidos e paiva de Andrade_

Hespanha. - O sr. capitão Belisario Silva voe

Continuam as negociações para o tra~ ser nomeado comandante do 3.' batalhão

tado de comercio e navegação entre os do ultramar.

mesmos paizes. - Para governador geral da India

Londren, 27.-Aumentam as forças são iudigitados os srs. Cardoso Carvalho

rebeldes na Birmanis. e Francisco Maria da Cunha.

Foi hoje em Tirnovaa reunião preli- - O governo france: pediu licença

minar dos deputadosda grande assembleia ao governo portuguez para amarrar em

bulgara. Moçambique o cabo submarino para Ma-

0 sr. Stambulof declarou impossivel dagmar,

a reeleição do principe Alexandre de Ba- - Procedeu-se à abertura do segun-

temburg, e aconselhou a eleição de um do bahú e duas caixas pertencentes ao

candidato agradavel á Russia. espolio do falecido usurario Antonio José

Em Solia está proclamado o estado Coelho de Carvalho. Foram encontrados

de sitio. ooseguiutes valores: 8 inscripções de

Londres, 28.-A Agencia Reuter re- 1003000 réis. 0 do 5003000 e 5 de

cebeu despacho de Durban. anunciando 1:0000000, 4 certiíicados de 505000. !t

que os indígenas de Inhambane se revol- titulos do Banco de Portugal, 2 ações da

taram e derrotaram a 'guarnição portn- Companhia das Aguas de 4503000. á

guera, correndo assim aquela cidade de 1803000 e 2 do 903000 réis, 30

grande perigo. coupons de 90%000 cada um; 9 cordões

Perto,28.-0 sr. Laboulaic foi trans- de ouro, 2 braceletes, 2 cadeias e um

ferido da embaixada francesa em Madrid bocado de outra, 10 aneis. t do brtlban-

para a de S. Petersburgo. O sr. Combou tes, 5 pares de argolas. 9 ditos da cabe-

foi nomeado embaixadordarcpuhlicafrau- ças, t par de botões, 15 ditos dc peiti-

eexa em Madrid. lho, t par de brincos, ¡t- pingentes, 2

Lisboa, 28.-Na sessão da camara broshcs, t chalcleinc, l medalha de ouro

muuici al de Lisboa, realizada hoje, para gnaruccida de brilhantes, 1 anel de ouro,

tratar a conversão das suas dividas, o 2 dedacs de prata, !t caixas com relogios,

presidente da camara leu dois documen- l escrevauinha, 2 colheres, 2 cordas. 6

tos recebidos á ultima bora de Fraucfurt. resplendores, t crus e t pescador. t re-

da casa Gndemithe, pedindo para ser ou- logio de ouro guarnecido de pedras, 4

vida. relogios antigas, á salvas, um prato e ta-

Segundo um olicie recebido do agen- soura, 2 pares de castiçies, 0 colheres,

te financeiro lteulsart, oferecendo-se para 23 ditas para chá, 3 caixas para rapé.

aceitar as condiçõesda conversão, garan- Escondidos em umas meias 8_l libras,

tindo o dinheiro a meuoa de 5,25 por 878000 réis em prata e 4703000 em

cento, e em praça, como está, tal pro- notas. Estes valores vao ser entregues nu

porta importar-ia um benelicio para a ca- Caixa Geral de Depositos, visto até ao

mara sobre a do Banco Alemão, de 400 presente não terem aparecido herdeiros.

o tantos contos. _Consta que se expediram as conve-

A camara resolveu, pois, indagar da nientes ordens e instruções aos silvicnlto-

importancia da proposta do referido agen- res, chefes dao circunscrições lloresloes tlo

te, antes de qualquer deliberação. reino, a lim de que cada um na area da

Foi aprovado um acordo com os pos respétiva circunscrição, estudeas dunas do

snidorcs das obrigações a converter. litoral u'ela compreendidas, devendo esse

_ _7 estudo abranger a extenção que atualmen-

teclas ocupam,seu movimento. modo mais

pratico e economico de ns lixar por meio

de arborisação, pontos do litoral em que

contenha urgentemente dar começo n estes

trabalhos, e indicação das plantas sreno-

sas a empregar como meiu de lixação

mais adequada a cada região; cumprindo-

lhes, outrosim, apresentar o plano geral

de trabalhos, dividido em seções por ma-

neira a poderem começar n'aquelas que

mais promto remedio exijam, para o que

enviarãn á mesma direção geral; além do

relatorio abrangendo a totalidade do pla-

no com o respétivo orçamento, projetos e

orçamentos especiaes, classificados pela

ordem da sua importancia e urgencia.

- Foi assinada n classificação da

engenharia, e consta que site ámanhã no

Diario.

- Foi exonerado de guarda de 1.'

classe da Penitenciaria, o sr. Antonio

Lopes.

-- São no dia H as provas dos as-

pirantes de sllnndcga do 2." e 3.' grupo.

- Foi nomeado governador geral da

India o sr. Cardoso de Carvalho, atual

comandante da Afonso de Albuquerque.

-- Faleceu repentinamente o sr. dr.

Agostinho Duarte da Cruz, que exerceu

o cargo de administrador do Limoeiro.

-- O Diario publicou um olicio do

sr. Martnns Ferrão, explicando e fazendo

a historia da ultima concordata.

Elano de @tem

 

29 de outubro de 1086.

Os uoveleiros imaginaram mais uma

crise, e agora com o fundamento de se

terem agravado os padecimentos do no

bre presidente do conselho, a quem atri-

buiam desejos de se retirar por algum

tempo da vida publica. Nada d'isto tinha

minimo fundamento, c gostosamente lhes

comunica que são muito sensíveis as mo-

lhoras alcançadas nos ultimos dias pelo

sr. conselheiro José Luciano de Castro,

sendo atualmente muito 'satisfatorio o seu

estado. Não calculam o interesse que não

só em Lisboa, mas em todo o pai¡ se tem

tomado em saber noticias do ilustre en-

fermo. Mais simpatias do que a. ex.a pon-

cos lograrão hoje tel-as em Portugal, e

na verdade todas elas são merecidas.

- São graves as noticias da pro-

vrncia de Moçambique recebidas de Lott-

renço Marques dizem que 30:000 va-

tuas invadiram o distrito de Inhamba-

ne, no dia !0 do corrente, para atacaram

varios regulos, que Gnnguubama contri-

dera seus vassalos. Estes, em numero de

102000, sendo insuücientea para estor-

var a invasão, foram batidos duas vezes

e obrigados a retirar para uma posição a

60 kilometres de lnbambane. Houve alí

 

solução, tendente a serem aprovados os

atos da comissão executiva e usarem con-

firmados os acordos por ela feitos para

realisar a conversão, autorisaudo-a a ela-

borar os contratos definitivos com os Bau-

cos e os portadores das obrigações doa

antigos emprestimos e com o Banco do

   

DE PONTES METALLICAS PAM tras'mtlus E (guumros UE _,¡t-:ppo
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GRAND'. MBNS DO

Printemps
NOVIDADES
W

Seduc, Lais, Panico), Chirar, Menina, Confro-

gñes. Fala¡ para Menino! r Meninas, poupou,

Struts, Hit-1mm:: para Senhora: o (.rrur rar,

lv'artqurríu, Erwrrithos, [forums Luthor, eu-

ros. ;tlyodãa brancas, Cortinas, 'agendarpara

morria, Tapete!, Maceio. Artigo¡ para como!,

Currrirur,Artigutdu mathn,Fat0I ara Uonwns,

Culpado, Cir-:pool dl Chuva, inventaram,

Grunutus,Ftdnr,Pluma, Puumatmrm, Fitas,

Artigo: de mrrnm'rp, Artigo¡ tic Pam, Artigos

dc naum, Per/mario, nc.

Sabin. é. Luz

0 MAGNIFIOO ALBUM ILLUSTHADO

cdltatio em Portuguez u France: contendo

560 ravuru, modelos ¡nntlttos para n

Enter; o d'Inverno, que e enviado gratis

e tranco do pot-te, u quem o pedir em curta

franqueado, dirigido n

uu. JtttEl JAltJloT a B"
l PARIS

São cgrutmcnte enviada¡ irmao de porte, a¡

Imostrls de todos na tecido¡ do ne lu cotnpõo n

Ynfittriiruiulu sentimento do PR NTENI'S [nem

apuciliwr os couros I uma:

Cana da rea¡ Ieçno em Linho..

102, 'l'- de B, lcolmn. 44 LISBOA..

Aa Senhoras rodam cutuuttlr nn nos.: Casa de

mxpedi-*çio todas ns Amorim¡ e Catalogo¡ quo

¡th sc acham patentes.

Exportação; nr¡ toco¡ no palm do Indo.

Comercio e Industria, de Berlim. A dis-

cussão continua.

- Consta que vão ser reforçados

com um contingente de 500 praças os

corpos da guarnição de Lisboa.

- Foi assinada a escritura de tres-

passe para o governo da Companhia do

canal de Azambuja.

- Foi dada a carta de conselho ao

governador civil de Portalegre.

- Está aberto concurso para treslo-

gares de lentes do instituto geral de agri-

cultura.

- Ordcnou-se aos intendentcs de

pecuaria que procedam a inspeção ime-

diata das vacarias dos seus distritos por i

causa da tuberculose.

- Dizem de Suez que se desenvol-

veu a cholera a bordo de lia/rolos, que

transportava tropas-inglesas.

- fteqnereu a jnhilação o lente de

direito o sr. dr. Manuel Nunes Giraldes.

- O sr. Sousa Everard, aspirante da

alfandega do Porto foi transferido para a

allandcga de consumo de Lisboa.

-- Foi aposentado o primeiro oficial

da repartição das contribuições dirétas, o

sr. Fonseca Benevides.

- Foram nomeados aspirantes para

a slfaudcga do Porto os srs. Cesar Pi- ,_________

mente!, e Fernando Emiliano Furtado. PILULLS PEITORAES DE MOURA

-- Foi agraciado com o titulo de vis-

conde de Silves o sr. Manuel Pereira

Caldas.

- Foi aposentado o secretario geral

de Bragança sr. Henrique Ferreira Lima,

para transmissão, barcos movidos u

fogo. etc.

Para n fundição de ootumnas

quer encnmtrendns dc fundição.

 

umiarul lu patadxr e l~ ¡ru-nu l um '

, n¡qu nehum-m o¡ ¡naun-sl. o !anula i
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E um tomou 'Mãcrnlls- É_
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tomar, , :

comem sobretudo

nos patrul- quentes.

node nn forçar dim¡-

'_ nuem pctalransplraçito, _

'a c onde a.: cet¡ mt'rttn a mnlustnu ::ntrta- _

almas. - luna uma eMail-rs, ¡zu-.ve cpm- _'

puto que alma/Intth r-n1u nutre.

Parts. 20. Place de¡ Vanqu-

l u :A: u manuactu

" ASPHALTO_

MANUEL FERREIRA DA SILVA

   

132 STB medicamento, do uma composi-

çdo vegetal c debaixo da forme de

pílulas. o que facilita muitissimo u sua adm-

niatração. o de uma inoontcstavel edicacin na

broncbites tanto agudas como chronicas, delle

mm a 01,35,, de 50%000 ms_ xns, torres, rebeldes, tosse convulsa e asthma uma““ da anemia o' 9.¡

--plioi exonerado odiretor das obras '1“' 'mm '1° Pei"" “Fail“ d” MSM' e” g
Acomplnhem em especialidade numerosos tt PORTO

publicas de Castelo Branco e nomeado

para o substituir o engenheiro sr. Anto-

nio de Sá.

-Foi aposentado o l.° ohcial do mi-

nisterio da fazenda o sr. Albino Bene-

vides. Y.

@dual

O Recebedor da comarca d'Aveiro faz

saber que pelo Escrivão dc Fazenda d'es-

te concelho lbe foram entregues os co-

nhecimentos das contribuições industrial,

de renda de casas e sumptuaria, e deci-

ma de juros, do corrente anno, e que o tra¡ de Francisco da Luz da_ Filho.

cofre estará aberto para a recepção dos to _

testados que justificam os seus creditos. Cai¡

500 reis. Deposite no Porto, Felix à Filho.

Unico deposita, em Aveiro-Pharde Cen-

tral de Francisco da Lux d Yilbn.

Purina-n o publico. para Mo :cr ílludt-

do. que :do [alrme tu' pílulas em caju¡ rui'-

:uundo [dr o nom Fritz 5' Filho.

ros nsnrrrnwos ou nous¡

 

Santos

¡a! ESTES por limpam cx dentes sem pre-

judioar o seu esmalte, dando-lhes

um brilho e :truta admiravcitt; fortiücam as

gengivns, tiram o mau balitn e previnem l

care de resultados tdo funcetos quanto doloro-

on. Caixa 200 reis.

Unico deporito em Aveiro -Pharnucia Ceu

 

   
        

      

  

    

      

     

    

    

 

  

nausus 35mo

CAPSULASÍRAQUIN
Borrar atuam do ;tetra com cnpambn.

Iniciou¡ pelo Anhaia ea Nlllllllu do Para.
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referidos ill) 05MB or 08 co de 30 dias “Mais“ "i'm Iv 4;“er :atum-n rran-

a contar dep? de nlitvembli'ir a 1 de de: ?il-?Las ¡màêãiii &Lrwlzxrmrà -

A Acidente nbttvo 100 euri- com

100 ami-I. une-den por un¡ count...

EXISTEM MUlTAB IMITAGÕES '

- hn «tal-ul. ou a uma multar uma ln km“

::e ¡marcela! e lnvotorm exterior n .comunitar-

R-qmn r o solto ntltclal (em .nuno

gnv-m numca.

DKPMITM : PUMOUZE-ALBBSPEYXBB. '

1D. !amour-1 Scrabble“. I'Anl!, run tudu ¡rh-n p

¡that-uma :lu amanita. and( oc ::um n numa¡

:Aratu do :cumulo le rain. :lr rat-NM c

u cbn. .ta cururu, amante. u MMNHIJ.

o a !IJIOOÃO nueva'.

uouwww do lote Inu-nulo

um¡

q nu . 1 -u

anus ltllttlnl, rm que :outros: remains

as grow,th .tornou n 'tu rpm. ron-

vdmonpenmtru'n daniguti-ovni'th

"uu sun p¡ cause a uu ¡arm-r cncmt'u-

html/“Flor“,su hrrulur-I rum. eum_

almoça; axar¡ na res 05 :ampla lu'-

rlutlnomr rm. :noutra-:s: nn Chima-

[pm'uín da! morou mio »tentaram-we'.

ñ !amar-dam¡ Moore¡ Brun-ol un Aux-r

In'ro'.: Amunnrrb¡::dlr.1rrrwzrdo wild

uu :tl/mr'. a 'll-ton. u Byplmu muuu-

hdcmntr. blmtí' t odor-«mm um um.“-

ü.” um muito l' dm mass

mínima turn emu¡ r u negam-run o

mor-1100" a¡ constituin lytnnttattcas.

(rm utl danItt-dm

No B - t) indumto do form lmpum ou n!-

tcmnn e um ¡matt-:menu: incial. Irrltnntc.

Camo prum du puma e :rutlicnltrtdn-.lu rln

vordacotmnlntuantnmrmcxuueo

n°990 culto uu ;trata re c.

um. o umbro uz Union 54

da!me c n nossa 'A

mature aqui juttcto.

PWom Penn.rue Bon-puta. M¡

manaus-o¡ m nurmcaçón

zembro, inclusivé.

Aveiro lã de Outubro de !880.

J. E. d'Alma-'du i'll/rena.
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pinhal site no Bomsucesso, de-

nominado o Pinhal do Leite. fale com Ru-

tino Cesar de Sousa Monteiro na rua Di-

reita em Aveiro.

251 -, arrastou
JOSE ELIAS D'OLlVEllH MAYO

sua DIREITA. llil

[30

prr mais violentos que sejam. Fruscu 200 reis

trel de Francisco da Luz dr Filho.
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AVEIRO Ptpgkps

DIRECÇÃO .DEEdUT.
nio huítnuem¡rumor-sa quamdo procíuiü

Não matam Iaxtio nem Ind¡ .n, porque ao

contrario do¡ nutmr porno voS, este sd

obra bem quando é tom-do mim bom

alimento: o bebidas lortilirauter, como

Vinho, GIII), Chá. Guam sa pur-gr¡ cum

em: pílulas pode escolher para _tomat-

au, n born e Nleiçlto que mtyr che

convlar conforma nuas occupnçoer. A

!aiii ado purgntx'vo ronco annuuada

n “feito da bra alimentação."

u ducidu facilmente a inc-uma-

car Mk! vu:: quanto

O lar now-surto. O

!fr-'Ílhlb
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ESTRADA N.° 35-8, DE MOGOFOBES AO BOCCO

LANÇO D0 30000 A ANCAB o

ARIE"1Hle

ais PELA Direcção das Obras Puhlims d.: Aveiro se faz publico que no dia 10

 

  
    

     

   

 

  

  

 

do proximo me¡ dc nevemhro, pelas tl horas da manhã, serão recebi-

das perante a Administração d'este Concelho. propostas em carta fechada

para a execução de terraplenageus e fornecimento do matcriacs a lim dc ser reall-

ssdo o projecto do referido lanço entro cs perfis n.“ lôõ e 720 na extensão de

  

-O governador geral da India ¡oli-

citon autorisnção do governo, para regres-

sar imediatamente a metropole.

- A'manba e publicada a ordem do

exercito.

-- Diz-so que vao ser novamente

unvocnda a gran lc comissão tl r Socieda-

de de Ceogralia, que em tempo e a pedi-

do do governo consultou sobre o projeto

dos melhoramentos do porto de Lisboa.

-- Partiu bontem uma perna, com

novo combate no dia 23, sendo derrota-

dos os values. Esperava-se que do sul

fosse mandada gente suficiente para re-

pelir qualquer novo ataque. 0 governa-

dor geral de Moçambique adotou as pro-

videncias necessarias. As noticias du iu-

vastto causaram sobreenlto em Lourenço

Marques.

0 governo tomou todas as providen-

cias que o caso pedia e consta que rue

sair por estes dias a correta Afonso do uma queda do cavalo, o slleres de arn-

.4lbuqucrquc com forças de desembarque lheris, sr. Couceiro, filho do sr. dirétar

g reforços de armamento. Para coman- dos obras publicos de Lisboa.

l0:635"',59.

BASE DE LICITAÇÃO

Terraplenagem completas . . . . . . . . . . . .-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 455713000

717"“ “,328 de alrenaria a. . . . . . . . . 1300 reis. . .,.,. . ;n - - -. - 8503795 '
:e clsntãdrin (calcareo) a. .. 6:6th eu; .. . :1. . . . , .. 805975 CONTRA A DEM-IDADE

"'°'. e :tgp › a...h:000reis.............. 30%005 - - d .

eo; :,000 de cal viva a... ...... .. 3:000 reis. ...... .. teosooo n,a::,marffàãffnãfzfxxw “É,
1212.1 a' 355),¡ de sarbroa . . . . . . . . . . . 300 rats. . . . . . . . . . . . . . ãigdtãlo “amada e privilegiado. E' um tãnico recon.

412 ' ',360 de setxo para calçadas a.. 600 rels. . . . . . . . . . . . . . 24/&3420 tituinte, cum precioso elemento repurador. me

82508"“ “3472 de pedra britada a . . . . 12130 reis. . . . . . . . . . . . . . 9:6“0570 to agradavel e de facil digestão. Aproveitap

modo mais extraordinario nos podccimentnsd

peito, falta de npctitc, em cunvalcsccutes dr
São prevenidos os interessados dc que nos termos do artigo 1.' das condi-

qusesquer doenças, nn alimentação das rnu r
çõesgçraes de 8 de março de 1861 e mais legislação em vigor devem, para serem

aduttttldos ao concurso, prerar por documento antbentico ter depositado na Caixa

Geral dos Depositos ou em alguma das suas delegações a quantia de trcz por cento

sobre cada basc de licitação. Além (Piso deverão tambem provar que estao nc ca-

so do executar as obrsspor si ou por pessoa habilitada e que se coropromcllem a '

fazem o deposito dcñntttvo de cinco por cento.

Todas as condições e mais esclarecimentos sobre este concurso estão desde já pa-

tentes n'e5ta Secretaria todos os dias não sanctilicnlos desde as 9 horas às 3da tarde.

Aveiro u Direcção das Obras Publicas, :2a d'outubro de 1880.

0 Engenheiro Director

Antonio !erram d'Arenjo o Silva.

res gravidas. c atuar dc leite, pessoas idoh

ereanças. euemices, o cut geral nos debilirad -

qualquer que seja u causa de debilidade. Amis l

ee ri venda cm todas ns phermactss de Porn

gel c do estrangeiro. Deposito geral na Ilha

mois-Franco. em Belem, Pacote 200 reis. e

lo correio 22|¡ reis'. Os pacotes devem conta

o retrato du aurtor. c o nome em pequeno

círculos amurellov, Iltarra que esta' deposita'

cn¡ conformidade de lei de l dejnlho de 1883

_otite em Aveiro-Phurmacia e Droga

ia tt ctul de Ribeiro Senior. !3 ,

 

TEM grande deposito d'esto genero, já

preparrtdu ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'eate genero. Trata-se ne Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Tellusdos

LARGO @A CADEIA “

BALSAMO ODONTALGICC DE MOURA

O.“ o uso d'ute balromo versam in-

stantaneamente nr dores de dentes

Unico deposito cm Aveiro-?born ncia Cen-

_ MACHfNAa va or, da força de 30 cavallos, construída em l833 nas ollicinas da Empresa industrial Portugueza pa-

o btatc dos pilotos da. arra de Lisboa, Visconde da Praia Grande de Mam.

AEMl'HEZA industrial portugucza. actual proprietem dn otticím dc cnnstrttcções metalrcas em Santo Amaro. encarrega-se da febrimçle

“dit“Ãm consultorio e oulloeaçdo, tonto em Lisboa e seus arredores como nas províncias. ullramar. ilhas ou no estrangeiro, de quaes que

obras de ferro ou madeira, para uoustrucções civis mechanicos ou marítimas.

Accetu portanto encommendas pan¡ o fornecimento de trnballtos em que predomincm estes tuateriaes. taes como telhado, vigumcn-

?My onpnlns, escadas, varandas, machines n vapor e suas caldeiras, depositos para agua. bombas, veio¡ todos

vapor completos, estufas de forro e vidro, construcpão de cofre¡ a prova de

e vigas tem estabelecido preços doa mais resunidos, tendo rompe em depo-

sito¡ grandes quantidades de cannos do todas na dimennões.

Para facilitar n entrega das pequenos encommendas de fundição tem e EHPREZA um deposito nn rua de Vasco da Gama, ill e 1, no

Aterro, onde se cnmntram amostras e padrões de grandes ornnlos.e em geral o necessario para asmnstrucções civis, e onde se tomam quesi-

Toda n correspondencia deva ser dirigida ti EMPHEZA ¡NDUS'l'BIAL POR'I'L'GUEZA. ?auto Amaro. Lisbon.

 

Buñno Cesar do Sousa Monteiro, vicepreaidente da Camara Municipal do

concelho de Aveiro, em exercicio no impedimento legal do respectivo

\ÇU saber qnt- as assctttblcias ¡eleitoraes primarias em que se divide este

202 concelho de Aveiro para as eleições districtacs o municipaes são quatro,

asstm constituídas:

1.' com sede na egrcjzt parochial de Nossa Senhora da Gloria, e composta

!dos eleitores rlas freguoztns da Gloria e Vera-Cruz;

2.' com scale ua (igreja parocltial de Esgueira, e composta dos eleitores d'esta

freguesia e da de Cueio;

3.' com sede na egrrja parochinl do Oiiveirinba, e composta dos eleiwre

d'esta lrttuuezla e das de Eixo, Eirol e Arade:

!rf com sete na capella da Povoa de \'allade, e composta dos eleitores das

freguczins de iicqucixo, Nariz e l'albsça.

E para constar se passou o presente para scr publicado pela imprensa, o nu-

tros de epttal thror para serem aliixudos nos lugares mais publicos do concelho.

Aveiro o StC-'Cllll'ill du Caruaru Municipal, 27 de outubro de !886. - E eu,

Manuel Marques, autztnttcnse, servindo da secretario da Camara, no impedimequ

do respectivo, o escrevi.

Itu/tuo Cesar de Sonar¡ Monteiro.

' ASTHMA E BATARRI'ÍOÍ A
“aft'âã'chARROS ESP¡0§*§.?$K

..n-uu. 'lb-e.. Candy-cite.. Normal-

Em Mu ll ?bermuda de Portugal ct do Barth-Palin. Vchdl no.

LEME. Rue tir-Lauro. eo. 50'11qu animaram sobre u C um.

NL)VL) DEPOSITO
DE

hidñililldã 0B llüSi'llllA
rtttrr et tura tratar estreantes

@ao Direita-@grana

     

l Participa_ nos seus amigos, e ao rcSpcitnveI publico do Aveiro c arredores ue

;acaba de l'etllltl' :tos seus estabelecimentos um importante deposito de machinris'de

costura as quors garante como muito superiores a quantas se conhecem. !tan

,RIA (espccraltdade que mais se rcrornmenda) é a unica machine que tanto pela sua

¡bellezm como pela constrnrçao. solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

,plauta toda o qualquer maehrna que até no presente se tem vendido em Aveiro.
l A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

rosas premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre mtas citarei a E¡ csi'

ção do Lisboa cm maio dc 1884 aonde foi a unica machine de costura que o teve

remm.

p Seria fastidiosn enumerar as vantagens d'esta cxcellcnle machine, e por isso

lme limite a prevenir todas as pessoas que desrjetu comprar um d'estcs indispeusa-

¡veis auxiliares do trabalho. que depois du examinarem com attenção ns que por

ahi ao vendem, \'oubatn ver estas pelos quaes'optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a

¡onde-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

PREVENÇÃO

Ao reconttnrtnlar :t mzttzhina MEMORIA direi comrudo que tenho sempre na

meu deposito, n-:Icltitms «ln outros systcmas e dc outros fabricantes, as quase pelo

sua qualidade muito superior :is que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por

tão_drmtnutos preços que rlilhçrlmcute outras casas do mesmo genero poderão com-

pen'.

 

presos, fla

Pecas soltar., agulhas. algodõel. oleo. teremos. etc. 59

::menina ¡WII-?LARGO DA vgaa-çeuzgamno.

   

   

    

    

  

   


